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Em Berlim, 
todos os 
caminhos 
vão dar 


p.4a1o 


REGRESSO e 
ESTÁ EM CIMA 
DAMESA 


O Daniel Bragança 
e Gonçalo Inácio 

completam estrutura 
de liderança 


p. 20 e 21 


«NÃO POSSO 
GARANTIR QUE 


CONCEIÇÃO 
FICAM» 


O Jorge Costa gostaria 
que guarda-redes e extremo 
continuassem, mas lembra 

«realidade do mercado» 
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No Convento do Beato, em Lisboa, antes do sorteio houve espaço para a sala se pintar de verde em sentida homenagem a Manuel Fernandes 


LIGA PORTUGAL 


Manuel Fernandes recordado 


H LÁ E 6 E 5 
na cerimónia ‘Kick-Off 
Homenagem a glória do Sporting decorreu antes do sorteio da Liga 2024/2025 o Tiago Fernandes 
faz comparações com Eusébio o António Simões diz que «um pedaço» de si desapareceu 


Por 


RAFAEL BATISTA REIS 


OUCO antes do sorteio 

dos calendários da Liga e 

Liga 2, na cerimónia 

Kick-Off, organizada pela 

Liga Portugal no Conven- 
to do Beato, e, Lisboa, houve es- 
paço para homenagem sentida a 
Manuel Fernandes, antiga glória 
do Sporting que morreu no passa- 
do dia 27 de junho, aos 73 anos. 
Num vídeo carregado de emoção, 
a Liga recordou a «personalidade 
reconhecida e acarinhada pelo fu- 
tebol português» e o eterno capi- 
tão dos leões. 

«A Liga Portugal homenageou 
Manuel Fernandes, jogador com 
mais encontros disputados no 
principal escalão do futebol por- 
tuguês. Com uma carreira ímpar 
em Portugal, disputou 486 parti- 
das ao mais alto nível, ficou co- 
nhecido como um dos maiores go- 
leadores do futebol nacional, tendo 
representado Sarilhense, CUF e 
Sporting, onde jogou durante 12 
temporadas e anotou 258 golos. 
Antes de transitar para a carreira 
de treinador, onde representou oito 
clubes, Manuel Fernandes repre- 
sentou ainda o V. Setúbal», lem- 
brou a Liga, através de nota oficial. 


O filho Tiago Fernandes marcou 
presença no evento e destacou o 
momento da homenagem. «É de 
louvar tantas homenagens que têm 
feito ao meu pai. É sempre grati- 
ficante, como filho, e a família 
também reconhece a dimensão 
que ele tem no futebol português 
e no futebol internacional. Há 
mensagens que têm chegado de 
toda a parte do mundo que eu sin- 
ceramente não esperava. Por 
exemplo, do presidente da FIFA 
[Gianni Infantino |», confidenciou 
Tiago Fernandes na Sport TV. 


O filho do antigo avançado leo- 
nino fez ainda uma comparação com 
Eusébio, glória do Benfica: «O meu 
pai dizia-me que ele não tinha ini- 
migos, tinha adversários e respeita- 
va-os muito dentro do campo. Eu 


acho que ele é como o Eusébio, que 
também é uma pessoa querida para 
os sportinguistas e para o futebol 
português e para as pessoas que gos- 
tam de futebol, porque são jogado- 
res que não têm problema em admi- 
tir que são do seu clube», frisou. 
Também António Simões, anti- 
ga glória encarnada, sublinhou a 
tristeza que sentiu ao ver partir Ma- 
nuel Fernandes. «Quando uma pes- 
soa deste género desaparece, um 
pedaço de mim desaparece tam- 
bém. Estou triste. Como podem cal- 
cular, é difícil», disse, emocionado. 


Nova Taça da Liga já tem calendário 


Está definida a ordem das eliminató- 
rias da Taça da Liga. Recorde-se que, esta 
temporada, o formato da prova foi refor- 
mulado: vai ser disputada entre os primei- 
ros seis classificados da última edição da 
Liga e os dois primeiros da Liga 2. 

Nos quartos de final, previstos para 30 
de outubro, o campeão Sporting recebe 
o Nacional, em Alvalade, o FC Porto mede 
forças com o Moreirense, no Dragão, e o 
Benfica defronta o recém-promovido 
Santa Clara, na Luz. Já o SC Braga, deten- 
tor do troféu, tem duelo marcado com o 


Prova tem novo formato esta temporada 


LIGA PORTUGAL | 


eterno rival V. Guimarães, na Pedreira, 
naquele que será o jogo de cartaz da pri- 
meira eliminatória da competição. 

Já nas meias-finais pode haver clás- 
sico: caso leões e dragões confirmem 
o favoritismo na primeira ronda da Taça 
da Liga, haverá um Sporting-FC Porto 
na final four, que terá lugar entre 4 e 11 
de janeiro de 2025, novamente no Es- 
tádio Dr. Magalhães Pessoa, em Leiria. 
Na outra meia-final, Benfica ou Santa 
Clara medirão forças com o vencedor do 
SC Braga-V. Guimarães. 


Benfica vence 
prémio estádio 
e assistências 


O Benfica arrecadou o prémio de 
melhor estádio da Liga, bem como 
o galardão Assistências do 
principal escalão. Na temporada 
transata, a Luz teve uma taxa de 
ocupação de 58,45 por cento, nos 
17 jogos do campeonato, o melhor 
registo em 2023/2024. Já 
relativamente a Liga 2, o Marítimo 
venceu também os dois prémios. 


Dragão com o 
melhor relvado 


O FC Porto venceu o prémio 
Melhor relvado do campeonato 
em 2023/2024, uma distinção 
atribuída pela Liga durante a 
cerimónia Kick-Off, que teve lugar 
no Convento do Beato. O tapete 
verde do Estádio do Dragão obteve 
uma classificação de 4,99 estrelas 
em cinco possíveis, batendo o do 
Portimão Estádio, com 4,98. 


IMAGO 


Leonardo Lelo recebeu prémio Neno 


Leonardo Lelo 
vence prémio 
Fair-Play 


Leonardo Lelo, do Casa Pia, foi 
distinguido com o Prémio Neno — 
Jogador Fair-Play da Liga, relativo 
à temporada 2023/2024, O ala 
esquerdo de 24 anos foi o jogador 
que reuniu as avaliações mais 
positivas nas 34 jornadas da prova 
principal. Recorde-se que o 
Prémio Neno é atribuído através 
do formulário preenchido no final 
de cada encontro pelos delegados 
ao jogo, de acordo com o 
regulamento do fair-play. Como 
critérios de avaliação surgem os 
cartões amarelos e vermelhos ou 
o respeito pelo adversário e pelo 
arbitro, parâmetros avaliados 
pelos delegados da Liga Portugal 
em todos os jogos do principal 
escalão do futebol nacional. 
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Sorteios foram realizados no Convento do Beato, em Lisboa LIGA PORTUGAL 


VA > Emoções em maio de 
To KRICKZOFF 2025; Sporting-FC Porto é 
| o primeiro clássico 


O campeão Sporting re- 
cebe o Rio Ave, o Benfica vi- 


E LIGA 2 MEU SUPER 


11-08-2024 19-01-2025 


SC Braga-Estrela da Amadora Benfica-Casa Pia 


Farense-Moreirense 


PORTUGAL 
Betclic 


FC Porto-Gil Vicente o Rio Ave-Farense 


JORNAD JORNAD JORNAD JORNAD 
25-08-2024 02-02-2025 01-09-2024 09-02-2025 15-09-2024 16-02-2025 25-08-2024 02-02-2025 


Benfica-Estrela da Amadora | Boavista-Estoril DA Benfica-Santa Clara = Ac. Viseu-FC Porto B 


Dérbi na penúltima jornada 


sitao Famalicão eo FC Por-  Sporting-FC Porto, logo à 
to recebe o Gil Vicente no quarta jornada, no fim de 
arranque da Liga Portugal semana de 31 de agosto el de 
Betclic 2024/2025, ditou o setembro. Na penúltima ron- 
sorteio realizado ontem. O da,allde maio de 2025, ha- 
primeiro clássico vai ser o verá dérbi Benfica-Sporting. 


11-08-2024 19-01-2025 18-08-2024 26-01-2025 


Ac. Viseu-Chaves N Alverca-Felgueiras 


Felgueiras-Portimonense Benfica B-Torreense 


Leixões-Benfica B - Paços de Ferreira-Marítimo 


JORNAD JORNAD 
01-09-2024 09-02-2025 15-09-2024 16-02-2025 


Chaves-Mafra : Ac. Viseu-UD Leiria 


SC Braga-Moreirense J Sporting-FC Porto i Arouca-Sporting o Penafiel- Tondela 


Tondela-Felgueiras ` Mafra-Tondela 


Estoril-Gil Vicente É Rio Ave-Arouca E Estoril-Nacional o Benfica B-Vizela 


Famalicão-Boavista Marítimo-Chaves 


22-09-2024 23-02-2025 06-10-2024 09-03-2025 


29-09-2024 23-02-2025 


* Vitória de Guimarães-FC Porto | Benfica-Gil Vicente = Arouca-Aves SAD S Alverca-Leixões 


Oliveirense-Leixões E Leixões-Vizela 


Feirense-Benfica B Felgueiras-Chaves 


06-10-2024 


02-03-2025 13-10-2024 09-03-2025 


Feirense-Vizela E Ac. Viseu-Marítimo 


Boavista-Benfica o Casa Pia-Vitória de Guimarães o FC Porto-SC Braga o UD Leiria-Marítimo 


Farense-Arouca Sporting-Casa Pia o Oliveirense-Feirense 


Marítimo-FC Porto B F Paços de Ferreira-Torreense 


Oliveirense-Paços de Ferreira FC Porto B-Mafra 


Rio Ave-Estoril p Aves SAD-Farense o * Gil Vicente-Estrela da Amadora a FC Porto B-Felgueiras 


27-10-2024 16-03-2025 03-11-2024 30-03-2025 10-11-2024 06-04-2025 27-10-2024 16-03-2025 


Mafra-Alverca º Tondela-Leixões 


03-11-2024 30-03-2025 10-11-2024 06-04-2025 


Boavista-Moreirense E i Aves SAD-Famalicão o Boavista-Rio Ave E Paços de Ferreira-Vizela 


E Amadora-Vitória de Guimarães. Gil Vicente-Boavista q Estrela da Amadora-Nacional E Benfica B-Tondela 


Aves SAD-FC Porto o FC Porto-Estoril o Famalicão-Arouca E Torreense-Alverca 


12 | ormana (29. 


01-12-2024 13-04-2025 


[13.*| jornaa (30. 


08-12-2024 19-04-2025 


14 | ormana 31 | 


15-12-2024 21-04-2025 


(12. | ormana |29." | 


01-12-2024 13-04-2025 


Felgueiras-Mafra E Leixões-Marítimo 


Chaves-Paços de Ferreira i Mafra-Ac. Viseu 


Portimonense-Vizela E Penafiel-Felgueiras 


(13. | jornaa (30.7 


08-12-2024 19-04-2025 


[14>] jornaa | BL] 


15-12-2024 27-04-2025 


Nacional-Boavista o Moreirense-Sporting o Rio Ave-Vitória de Guimarães E Penafiel-Mafra 


Benfica B-UD Leiria - UD Leiria-Paços de Ferreira 


Farense-Estrela da Amadora E Santa Clara-Rio Ave o Estoril-Casa Pia E Portimonense-Chaves 


Oliveirense-Alverca S Penafiel-Leixões 


Sporting-Santa Clara o Casa Pia-Aves SAD o Nacional-Moreirense o FC Porto B-Oliveirense 


22-12-2024 04-05-2025 29-12-2024 11-05-2025 05-01-2025 18-05-2025 22-12-2024 04-05-2025 


Leixões-Felgueiras Mafra-Benfica B 


29-12-2024 11-05-2025 05-01-2025 18-05-2025 


" Vitória de Guimarães-Nacional 3 Arouca-Gil Vicente o " Vitória de Guimarães-Sporting o Chaves-Tondela 


Alverca-Tondela . Chaves-Penafiel 


Moreirense-FC Porto o Aves SAD-Estrela da Amadora E Estrela da Amadora-Estoril q Portimonense-Ac. Viseu 


Leixões-Torreense E Portimonense-Alverca 


Santa Clara-SC Braga o FC Porto-Boavista o Santa Clara-Farense o Torreense-Penafiel 


Boavista-Aves SAD i Famalicão-Santa Clara o. Moreirense-Aves SAD o Oliveirense-UD Leiria 


Mafra-Feirense . Oliveirense-Felgueiras 


Penafiel-Benfica B E Tondela-UD Leiria 
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A Seleção Nacional, ao ser eliminada, nos penáltis, pela França, nos quartos de final, terá cumprido os mínimos exigíveis... JOAQUIM FERREIRA/IMAGO 
, Por 
JOSE MANUEL DELGADO 


NDE se fala das proe- 

zas de Diogo Costa que 

imitou Ricardo, da su- 

peração de Pepe, da ex- 

celência de Vitinha, do 
abençoado futebol de rua de Leão, 
dos 364 minutos a seco de Portu- 
gal, do ótimo Soares Dias, de 
Martínez que passou com Sufi- 
ciente, do ódio de Bernardo Silva 
ao desempate por penáltis em 
2023/24, e de Cristiano que quer 
e já não pode. É tempo da festa de 
despedida... 


— Não éem 
vão que se diz que os Eu- 
ropeus são mais difíceis 
que os Mundiais. São- 
-no, pelos menos, na 

fase de grupos, onde o equilíbrio é 
maior. As equipas do Velho Con- 
tinente aprenderam a arte da or- 
ganização, são capazes de maximi- 
zar recursos e fazer das fraquezas, 
forças, e já é possível decretar como 
extintos os chamados bombos da 
festa, que só viam no acesso às fa- 
ses finais um ponto de chegada e 
nunca um ponto de partida. 


— O 
playmaker lusitano, tal 
como o seu companheiro 
Rúben Dias, acaba a épo- 
ca com um profundo ódio 

ao desempate por pontapés da mar- 
ca de grande penalidade. Mas o ódio 
de Bernardo ainda será mais profun- 
do. Ao serviço do Manchester City, 
foi dos onze metros que perdeu a 
possibilidade de defender o título de 
campeão europeu, ao ser derrota- 
do, no desempate, pelo Real Madrid, 
após dois empates, por 1-1 e 3-3, 
com a agravante do médio portu- 
guês ter falhado um dos penáltis. Na 
Alemanha, apesar de ter feito asua 
parte, ao marcar contra a Eslovénia 
ea França, acabou por ver-se afas- 
tado das meias-finais do Euro, tam- 
bém dos onze metros. É como os al- 
catruzes da nora, umas vezes por 
cima, outras por baixo. 


—Foi a 
figura mais mediática da 
competição. E só. A Por- 
tugal nada acrescentou, 
limitando o recurso a di- 

versas opções que a riqueza do 
plantel lusitano constantemente 
sugeria. Vamos ser absolutamen - 
te claros? Ok, então vamos lá a 
esse penoso exercício. O avança- 
do do Al-Nassr é capaz de ofere- 
cer produtos gourmet como o golo 
que marcou à Irlanda, em Aveiro, 
ao minuto 50 do último jogo de 
preparação, mas deixou de forne- 
cer refeições. É ele que se alimen- 
ta da Seleção, enquanto que nas 
últimas duas décadas foi a Seleção 


PO O Si sin 


2 


enquanto houve Portuga 


A este Europeu deve seguir-se a festa de despedida de Cristiano Ronaldo da Seleção o Um 
País eternamente grato estará presente, em massa o O futuro será, certamente, risonho... 


a alimentar-se dele. Estarei a ser 
ingrato ao dizer que o Rei vai nu? 
Não sei, pelo menos é assim que me 
sinto ao fazê-lo. Mas, ao dia de 
hoje, Cristiano Ronaldo é, para a 
Seleção Nacional, um problema e 
não uma solução, e o melhor que 
podia acontecer era que caísse nele 
e anunciasse que depois de 21 anos 
de Quinas ao peito, 212 jogos e 130 
golos, tinha chegado o momento de 
passar a ser um de nós, dos que 
torcem por fora por Portugal. Por- 
que se não o fizer, terá de haver 
quem o faça por ele. Pelé e Cruyff 
souberam sair, Maradona, infeliz- 
mente, foi traído pelo vício, e Mes- 
si sairá em tempo útil. Será uma 
pena se CR7 falhar o timing, em- 
bora nada apague tudo o que lhe 
devemos. Mas... obrigado e adeus. 


— Não sei se 
foi dos ares de Marien- 
feld, não sei se foi da 
companhia de Ricardo, 
mas a verdade é que o 

guarda-redes do FC Porto fez um 
belíssimo Europeu, do qual sai 
muito valorizado, com dois 
highlights: o primeiro quando de- 
fendeu de forma soberba, com o pé 


que tinha mais à mão, qual keeper 
de andebol, um remate de Sesko, 
com selo de golo, à beira do fim 
do jogo com a Eslovénia. O segun- 
do, ao parar, na mesma partida, 
três penáltis no desempate da mar- 
ca dos onze metros, igualando em 
Frankfurt a proeza conseguida 18 
anos antes em Gelsenkirschen por 
Ricardo, seu atual treinador na Se- 
leção, que defendeu três penáltis da 
Inglaterra, no desempate do Mun- 
dial de 2006. 


— Muito interessan- 
te amistura geracional que 
junta jovens turcos, jogado- 
res no auge, e veteranos 
dentro do prazo de valida- 

de que, todos juntos, formam uma 
bela equipa, atrevida e solidária. 


— Já tínhamos sido 
eliminados pela França no 
tempo regulamentar 
(2006), no prolongamento 
(1984), no prolongamento 


IMAGO 


Diogo Costa, ainda antes do ‘show’ dos penáltis, a salvar Portugal contra a Eslovénia 


com morte súbita (2000), mas nun- 
ca nos penáltis. Foi agora. O que 
vale é que teremos sempre Éder e a 
noite de 10 de julho de 2016... 


— O pre- 

sidente da FPF despede- 

-se das grandes competi- 

ções internacionais de 

seleções com uma pre- 

sença nos quartos de final de um 
Campeonato da Europa (perdida no 
desempate dos onze metros contra 
aquela que muito provavelmente é 
a melhor equipa nacional do pla- 
neta, depois de uma partida muito 
bem conseguida) . Porém, dos 12 
anos que leva à frente da FPF, para 
lá das conquistas do Euro-2016 e da 
Liga das Nações de 2019, expoentes 
máximos, no âmbito desportivo, da 
turma das Quinas, desde que iniciou 
atividade, em 1921, deixa como le- 
gado a Cidade do Futebol, infraes- 
trutura de primeiro mundo que será 
sempre polo de desenvolvimento 
das seleções, da arbitragem e do di- 
rigismo, além de colocar a fasquia 
muito alta para quem vier a suceder - 
-lhe. Parte agora para a vice-presi- 
dência da FIFA com a consciência do 
dever cumprido. O futebol portu- 
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NUNO 
TRAVASSOS 


guês, neste País normalmente ingra- 
to — não é por acaso que a última pa- 
lavra dos Lusíadas é inveja — deve 
curvar-se perante a excelência da 
sua herança. 


JULMAND — O médio do 

Sporting afirmou-se na 

seleção da Dinamarca e 

passou a estar, sendo 

visto com outros olhos, 
no radar de equipas com grande 
capacidade financeira. Trata-se de 
um projeto de jogador interessan- 
te, embora inacabado, que deve- 
rá moderar o ímpeto com que 
aborda os adversários, para subir 
alguns patamares na bolsa de va- 
lores do futebol. Trabalho para Rú- 
ben Amorim. 


TÁLIA — Vá lá perceber-se estes 

italianos. Falharam os mundiais 

da Rússia e do Catar, coisa que 

nos dias que correm não é nada 

fácil, pelo meio foram a Inglater - 
ra bater os anfitriões na final e su- 
cederem a Portugal como campeões 
da Europa e quando foram chama- 
dos a defender o cetro limitaram-se 
a uma saída triste e envergonhada 
pela porta dos fundos. Um caso de 
estudo. 


OÃO FÉLIX — Há 12 anos, na 

Donbass Arena, em Donetsk, 

hoje palco de guerra, a fava de 

falhar o penálti no desempate 

com a Espanha (que viria a sa- 
grar-se campeã), nas meias-finais 
do Euro-2012, tocou a Bruno Alves. 
Desta feita foi João Félix a acertar na 
moldura, uma dor que há de perse- 
gui-lo até ao fim dos dias. Como 
agora já não há remédio, Félix vai ter 
de aprender a viver com essa dor, 
como fizeram, em circunstâncias 
ainda mais dramáticas, Baggio, Hoe- 
ness ou Trezeguet... 


VARATSKHELLA — O avança- 
do do Nápoles, de 23 anos, 
autor do primeiro golo da 
Geórgia a Portugal na der- 
rota lusa por 2-0, fica as- 
sociado àquele que terá sido o resul- 
tado mais desprestigiante da Seleção 
Nacional em fases finais de grandes 
competições internacionais. 


EÃO, RAFAEL — Um grande 
Europeu de um jogador que 
não se deixou espartilhar 
pelos estereótipos táticos 
(embora não deixasse de 
defender, apoiando Nuno Mendes, 
especialmente no jogo com a Fran- 
ça), e continua a espalhar o perfu- 
me de um futebol que a cada mo- 
mento tem o condão de surpreender 
e entusiasmar. Pena foi que a pre- 
sença portuguesa na área fosse ino- 
fensiva e desaproveitasse as inúme- 


e fotografia 
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Como será Roberto Martinez quando deixar de decidir de olhos postos no passado? 


ras assistências que saíram do seu pé 
esquerdo. 


IKEL MERINO — O médio 

basco, que atua na Real 

Sociedad, marcou à 

Alemanha, ao minuto 

118 do prolongamento, 
um dos melhores golos de cabeça 
que vi na vida. Correspondendo a 
um grande cruzamento de Dani 
Olmo, Merino foi poesia em movi- 
mento, na impulsão, na forma como 
parou no ar, na beleza plástica do 
gesto de rodar o tronco para impul- 
sionar a cabeça e bater inapelavel- 
mente Manuel Neuer. Quem não 
viu, vá ver. E veja as repetições, 
também. Vale a pena. 


ÉLSON SEMEDO — Chegou 

ao Europeu na melhor 

forma de sempre. Entrou 

sempre bem e só não fez 

mais porque a concorrên- 
cia era realmente fortíssima... 


PORTUNIDADES — Francis- 
co Conceição foi, dos no- 
vos, aquele que mais se 
afirmou como jogador de 
Seleção. Irreverente e 
descomplexado, foi o agitador de 
que Portugal precisava do lado di- 
reito contra a França. Já Gonçalo 
Ramos merecia mais tempo. E a 


equipa também tinha ganho muito 
com isso... 


EPE — Confesso que quan- 

do vi as dificuldades por 

que Pepe passou na luta 

contra Sesko no jogo com 

a Eslovénia (que me fez 
lembrar o duelo com Gyokeres, em 
Alvalade) perguntei aos meus bo- 
tões se não seria mais avisado optar 
por Danilo na partida com os gau- 
leses. Afinal, Pepe não só apareceu 
fisicamente recuperado, como mos- 
trou a fibra de que é feito, ao ir para 
além dos limites, honrando a cami- 
sola que vestiu em 11.566 minutos. 
Para Pepe, português como eu, ele de 
Maceió, eu de Lisboa, só tenho uma 
palavra: obrigado. Por tudo o que 
fez pelo nosso País. 


UIMERA — Portugal, em 

2024, caiu nos penáltis 

nos quartos de final 

contra a França, em 

Hamburgo, enquanto 
que e 16 ultrapassou a Polónia, 
em Marselha, nos quartos de fi- 
nal, também no desempate por 
penáltis, na noite em que Ronaldo 
incentivou Moutinho antes dele se 
encaminhar para a marca dos onze 
metros, com a famosa frase, «vai 
João, tu bates bem, agora é com 
Deus...» 


IMAGO 


Vitinha desenvolveu em Paris o potencial tremendo que se lhe adivinhava no Porto 


OBERTO MARTÍNEZ — Com ol 

técnico espanhol, Portugal 

só caiu diante da França, e 

no detalhe dos penáltis. E 

foi contra os gauleses, que 
provavelmente têm a Seleção mais 
forte do mundo, que a turma das 
Quinas fez a sua melhor exibição no 
Euro-2024. Depois de passear por 
um grupo de apuramento declara- 
damente fácil, Martinez, que tem 
feito um esforço notável de integra- 
ção nos nossos usos e costumes, não 
conseguiu passar para a opinião pú- 
blica outra imagem que não fosse a 
de um técnico sensível ao peso es- 
pecífico de cada jogador dentro do 
balneário, e não daqueles que são 
menos gestores e mais treinadores e 
cortam a direito. Seguem-se a Liga 
das Nações e o apuramento para o 
Mundial, onde, ou Martinez renova 
o que há para renovar, ou perde a 
oportunidade de ficar na história do 
futebol português. 


OARES DIAS — O árbitro do 
Porto fez um excelente Eu- 
ropeu (de parabéns tam- 
bém Tiago Martins, Paulo 
Soares e Pedro Ribeiro) e foi 
com surpresa e desilusão que se ve- 
rificou a injustiça de não ter ido mais 
longe na prova. De qualquer forma, 
estivemos perante um desempenho 
ao nível do melhor que Portugal já 
apresentou nas grandes competi- 
ções internacionais. Quase a fazer 
45 anos, que rumo quererá dar à sua 
carreira, é a questão que se coloca... 


RUBIN, ANATOLY — Não pare- 

cia fácil, perante a época 

de Lunin no Real Madrid, 

tirar-lhe o lugar, mas o 

guarda-redes do Benfica 
aproveitou a oportunidade após a 
derrota da Ucrânia frente à Roménia 
(3-0), e arrancou duas exibições ma- 
gistrais contra Bélgica e Eslováquia, 
que apuraram o país-mártir, eo co- 
locaram no radar dos grandes da Eu- 
ropa, deixando o Benfica de sobrea- 
viso quanto a uma eventual investida 
estrangeira. 


EFA — Grandes organiza- 

ções, competições lucra- 

tivas (de Seleções e clu- 

bes) e uma eventual 

Superliga cada vez com 
menos hipóteses de singrar. O Eu- 
ropeu da Alemanha está a ser um 
bálsamo para Nyon. 


ITINHA — Afinal, os elogios 
que ouviu de Luís Enrique 
não eram contra Mbapée. 
O médio português cres- 
ceu muito e foi, ao longo 
do Europeu, o principal dinamiza- 
dor da equipa de Portugal, que pio- 
rou de cada vez que Roberto Marti- 


Pa A 


Um excelente Euro de Artur Soares Dias 


nez o substituiu. Um jogador que 
ataca e defende, transporta a bola e 
também a mete longe e ainda é ca- 
paz de uma boa meia distância vale 
o seu peso em ouro. Como é o caso 
de Vitinha, o elo mais forte de Por- 
tugal na Alemanha, a par de Diogo 
Costa. 


ILKER ANGEL — Mais ou 

menos à mesma hora 

emque João Félix, em 

Hamburgo, falhava o 

penálti contra a Fran- 
ça, o mesmo sucedia, no Texas, ao 
venezuelano Wilker Angel, quejoga 
nos brasileiros dos Criciúma, entre- 
gando, no desempate dos onze me- 
tros, a meia-final da Copa América 
ao Canadá. 


ENOFOBIA — Tem sido in- 
tenso, constante e profícuo 
o contributo do futebol 
contra este flagelo. Com 
resultados positivos. 


AMAL, LAMINE — A uma se- 

mana de cumprir 17 anos, 

não há como dizê-lo de 

outra forma: Lamine Ya- 

mal é um fenómeno. Um 
fenómeno de talento, de desinibição, 
de maturidade, de ambição e de clas- 
se pura. Com ele a Espanha é peri- 
gosa à direita, e abre caminho para 
que Nico Williams possa sê-lo à es- 
querda. Porque um pássaro sem asas 
não voa... 


ERO — Vamos a contas: na 

fase de qualificação, Por- 

tugal marcou um golo a 

cada 24 minutos e 20 se- 

gundos. No Euro-2024 Por- 
tugal não conseguiu marcar qual- 
quer golo nos últimos 364 minutos 
que jogou. Se aqui não estiver ma- 
téria não só de reflexão, mas essen- 
cialmente para decisões de quem de 
direito, não sei que outros argumen- 
tos serão precisos. Estes são por de- 
mais gritantes e eloquentes... 
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Pedri diz adeus ao relvado, 
mas não ao Europeu alemão 


Médio do Barcelona vai continuar com a comitiva espanhola, apesar de enfrentar paragem de um mês 
© Agradeceu pedido de desculpas de Toni Kroos © Mikel Merino pode substitui-lo, mas o favorito é Dani Olmo 


POr 


FRANCISCO ALVES TAVARES 


ESPANHA 


EDRI já teve a confirma- 
ção de que, após choque 
com Toni Kroos nos quar- 
tos de final do Euro-2024, 
vai ter de parar um mêse, 
por isso, não vai continuar no tor- 
neio. Ou, melhor dizendo, não vai 
continuar em campo, porque vai 
manter-se como parte da comiti- 
va de lafúriaroja, melhor ataque do 
Campeonato da Europa. 

Foi o próprio jogador que, numa 
mensagem partilhada nas suas re- 
des sociais, confirmou que não sai- 
rá de solo germânico, pelo menos 
não enquanto a seleção espanhola 
lá continuar. «Vim à Alemanha 
pelo Euro-2024 e por aqui vou con- 
tinuar, até ao fim. Porque osonho, 
não duvidem, continua», começa 
por dizer o médio, que contraiu 
uma entorse no joelho esquerdo. 
«Esta semana, vou animar e apoiar 
de outra maneira esta família que 
é aseleção espanhola. O apoio de- 
les para comigo, tal como de todos 
vós, está a ser incrível. Já passei 
pelo momento mais duro e come- 


4 


IMAGO 


1 


EK! 


Pedri deu lugar a Dani Olmo no Espanha-Alemanha. O jogador do Leipzig é, à frente de Merino, favorito para ser titular frente à França 


ça o caminho de regresso, para es- 
tar pronto e regressar em breve para 
o Barcelona», disse o jogador, que 
não desperdiçou a oportunidade 
de agradecer a Kroos, que, na sua 
despedida à seleção alemã, deixou 
um pedido de desculpas pela dura 
entrada: «Obrigado pela tua men- 
sagem, Toni Kroos. Isto é futebol e 


estas coisas acontecem. A tua car- 
reira e o teu palmarés ficarão para 
sempre.» Houve ainda espaço para 
uma mensagem final: «Força Es- 
panha!» 

Pedri tem sido peça-chave para 
Luis de la Fuente no Europeu. O 
jogador do Barcelona foi titular em 
quatro dos cinco jogos de la roja, 


sendo que só não o foi frente à Al- 
bânia, quando o primeiro lugar do 
grupo Cjá estava assegurado, gra- 
ças às vitórias frente a Croácia e 
Itália. Agora, cabe ao treinador es- 
colher o substituto. Dependendo 
daquilo que pretende, as opções 
mais prováveis serão Dani Olmo 
ou Mikel Merino. 


DANI OLMO PARTE NA FRENTE 

Neste momento, os dois médios 
que marcaram frente à Alemanha 
serão os favoritos para ocupar a 
terceira posição do meio-campo, 
frente à França. 

Merino, que aos 119 minutos 
voou para cabecear e vencer o jogo, 
tem características mais defensi- 
vas, que podem ser favoráveis caso 
a Espanha queira entrar de forma 
mais compacta frente aos gauleses 
que, ao longo deste torneio, têm 
povoado o miolo com muito mús- 
culo — Kanté e Tchouaméni de- 
vem ser titulares, Camavinga pode 
ocupar o mesmo lugar em que 
substituiu o castigado Rabiot fren- 
te a Portugal. Uma troca que da- 
ria mais responsabilidades de cons- 
trução a Fabián Ruiz, um dos 
melhores jogadores deste Euro- 
-2024. 

Contudo, é Dani Olmo o favo- 
rito a assumir a posição, tal como 
comprova o facto de Luis de la 
Fuente o ter colocado no lugar de 
Pedri ao sexto minuto da partida 
frente à Alemanha. Apesar de mu- 
dar um pouco a estrutura do meio- 
-campo espanhol, o criativo mé- 
dio tem feito toda a diferença 
quando está em campo — já leva 
dois golos e duas assistências. 


FRANÇA 


Fofana defende capitães 


> Médio afirma que o nível de 
Mbappé e Griezmann tem sido 
suficientemente bom 


Youssouf Fofana, médio fran- 
cês, foi o escolhido para a conferên - 
cia de imprensa da seleção da Fran- 
ça deste domingo. O jogador do 
Mónaco aproveitou o espaço para 
defender Kylian Mbappé e Antoi- 
ne Griezmann, duas grandes refe- 
rências ofensivas dos gauleses, a 
quem têm sido atribuídas culpas 
pela escassez do caudal atacante 
da equipa, que só marcou três go- 
los em cinco partidas. Porém, como 
destaca Fofana, «é suficientemen- 
te bom para ser semi-finalista». 


«O nível deles tem sido sufi- 
cientemente bom para sermos 
semi-finalistas. Será suficiente para 
sermos campeões da Europa? Va- 
mos ver. Saberemos em poucos 
dias, mas tenho a impressão de que 
não precisam de fazer mais, mes- 
mo que esperemos isso deles», afir- 
mou o médio sobre os seus capitães 
de equipa. «Imagine-se que eles 
começam a crescer. Em 10 dias, 
somos campeões europeus», acres- 
centou ainda. 

«Não percebo porque é que pro- 
curamos problemas», continuou 
Fofana. «Estamos nosúltimos qua- 
tro da prova e temos todos de ir em 
frente. Isto também é para a co- 


municação social: precisamos que 
nos ergam e não que nos digam que 
estamos a ser maus porque, ao fim 
e ao cabo, o nosso jogo tem chega- 
do», assinalou. 

O jogador do Mónaco ainda des- 
tacouo papel dos jogadores no bal- 
neário, dando o exemplo da prepa- 
ração para o desempate por grandes 
penalidades frente a Portugal: 
«Mbappé é o jogador que marcou 
três penáltis numa final de um 
Mundial. Quando ele fala, nós ou- 
vimos, ponto final. Não conheço 
ninguém que o tenha feito. Seja ele 
ou Griezmann, já fizeram coisas 
que nenhum de nós fez. Então, 
quando falam, nós ouvimos.» 


A França só marcou três golos no Campeonato da Europa, um de penálti e dois autogolos 
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Neerlandeses 
enchem Dortmund 


Mais de 80 mil esperados per- 
to do estádio do Borussia antes 
das meias-finais 


Espera-se uma movimentação em 
massa dos neerlandeses para a zona 
da Vestfália, no norte da Alemanha. Os 
Países Baixos, que jogam depois de 
amanhã frente à Inglaterra o acesso à 
final do Campeonato da Europa, vão 
contar com o apoio de mais de 80 mil 
pessoas na cidade de Dortmund, palco 
da contenda que fica a uma hora da 
fronteira com os Países Baixos. 

Um valor muito superior ao que pode 
estar dentro do BVB Stadion 
Dortmund: a Federação Holandesa de 
Futebol disponibilizou, para adeptos da 
laranja mecânica, um total de 8 mil 
bilhetes. Ou seja... um para cada 10 que 
estarão na cidade. 

A própria Federação já começou a 
preparar a invasão neerlandesa que se 
espera, que, segundo a previsão, será 
duas vezes maior que os que 
estiveram presentes para a fase de 
grupos e para as duas primeiras 
eliminatórias, em que, em cada partida, 
estiveram cerca de 40 mil adeptos. 
Este número justifica-se não só com a 
importância desta partida, que pode 
dar acesso à final, como também pela 
proximidade: até agora, a seleção 
laranja jogou em Berlim, Leipzig, 
Hamburgo e Munique, tudo cidades 
bem mais distantes do seu país do que 
Dortmund. 


Neerlandeses têm feito a festa no Euro-2024 


Kroos voltou a despedir-se, desta vez com um agradecimento a todos os intervenientes na sua carreira... e ao futebol 


IMAGO 


«Não é igual a há 10 anos» 


Kroos referiu que a Alemanha «está diferente» devido à imigração 
Elogia país que «acolhe de braços abertos»o Nova despedida 


Ea 
ALEMANHA 
Por 
FRANCISCO ALVES TAVARES 


M dia depois de dizer 
adeus à seleção alemã, 
Toni Kroos publicou 
nova mensagem de des- 
pedida. Palavras de agra- 
decimento. «Antes de fazer uma 
pausa e perceber o que se passou 
nestes 17 anos, deixem-me agra- 
decer», começou por dizer o mé- 
dio, que, em seguida, deixou um 
«obrigado» a todos os interve- 
nientes na sua carreira: os adeptos, 
os colegas, treinadores e clubes, 
os amigos, os pais, que lhe deram 
a «melhor preparação possível», o 
irmão, «sempre fã n.º1», aos fi- 


lhos, «a maior motivação possível» 
e à esposa, sem a qual «nada dis- 
to seria possível». Por fim, ficou 
um agradecimento especial: 
«Obrigado a ti, futebol! E... de 
nada!», concluiu. Não foram, po- 
rém, as únicas declarações presta- 
das ontem pelo alemão, ainda que 
tenham sido, certamente, as que 
mais consenso reuniram... 

Em entrevista ao podcast Lanz 
e Precht, do canal de televisão ale- 
mão ZDF, Kroos nomeou a imigra- 
ção como uma das razões para, 
agora que já não joga, continuar a 
viver em Espanha. 

«A Alemanha é um grande país. 
Gostamos muito de estar lá, mas já 
não é a mesma Alemanha de há 10 
anos. Se me perguntassem, pre- 
feria que aminha filha saísse às 23 
horas em Espanha do que na Ale- 


manha, provavelmente não teria 
tantos problemas», afirmou, res- 
salvando que «Espanha também 
tem os seus problemas». 

Apesar disso, diz, está feliz pela 
recetividade dos alemães. «Fico 
feliz de a Alemanha receber toda a 
gente de braços abertos», adicio- 
nou, ainda que refira que o fenóme- 
no é «muito pouco controlado»: 
«Subestimamos que nem todos os 
que vêm são bons para nós. Se não 
formos capazes de distinguir entre 
os que são bons e os que não são, 
isso acaba por causar problemas e 
vai dividir os alemães. Ainda assim, 
o facto de essas pessoas, de quem 
precisamos, poderem vir, é espe- 
tacular por si», reforçou. 

Foi precisamente há 10 anos que 
Kroos deixou a Alemanha para ru- 
mar ao Real Madrid. 


FEE 
S: E i 
CROMO DO EURO 
Mark Flekken 


(PAÍSES BAIXOS) 


Mark Flekken regressou a território 
familiar no Euro-2024. O guarda-redes 
dos Países Baixos afirmou-se no futebol 
alemão com a camisola do Friburgo, onde 
esteve entre 2018/2019 e 2022/2023. 

E foi na Alemanha que o guardião 
neerlandês, ligado atualmente ao 
Brentford, sofreu um golo que acabou 
por se tornar viral e correr mundo. Em 
2018, na altura no Duisburgo, no segundo 
escalão do futebol germânico, em jogo 
frente ao Ingolstadt, Mark Flekken não se 
apercebeu que o golo da sua equipa tinha 
sido invalidado e o encontro prosseguira, 
foi beber água e acabou por ser 
surpreendido por um ataque rápido do 
Ingolstadt, sofrendo um golo caricato. 
Um defesa conseguiu cortar a bola e 
atrasou-a ao guarda-redes, na 
esperança que segurasse a bola, mas o 
neerlandês estava de costas para o jogo, 
dentro da baliza e a... beber água. Esta 
distração valeu o empate aos visitantes 
— o Duisburgo viria a marcar novamente 
e a vencer o jogo. 

A verdade é que o erro não afetou 
Flekken, que viria a chegar à Bundesliga, 
na qual se destacou no Friburgo e, na 
época passada, rumou à Premier League, 
tendo somado 38 jogos com a camisola 
do Brentford. 

A época de Flekken em Inglaterra valeu- 
-lhe a chamada à seleção dos Países 
Baixos. Além do jogador do Brentford, 
Ronald Koeman, selecionador 
neerlandês, chamou também Justin 
Bijlow e Bart Verbruggen, que assumiu a 
titularidade nos cinco jogos que a laranja 
mecânica já realizou no Campeonato da 
Europa. 

Flekken, de 31anos, soma sete 
internacionalizações pelos Países Baixos, 
sendo o Euro 2024 a sua estreia em 
grandes competições — Europeus e 
Mundiais —, pela seleção. 
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“Mapa geral da Rota do Futebol de Berlim 


Lichtenberg 


FUSSBALLROUTEBERLIN.DE 


j 


d Rá 


D; 
Todos os caminhos 


Detalhe do percurso 3, que À BOLA percorreu 


A 
vá UM) 


vão dar ao Estádio Olimpico 


Berlim tem uma Rota do Futebol, dividida em três caminhos o A BOLA percorreu o trajeto que acaba no Estádio 
Olímpico, palco da final do Euro-2024 o Memórias do ‘Milagre de Berna’ e do Mundial-2006 na capital alemã 


Por 


NUNO TRAVASSOS 


ERLIM — Se todos os ca- 

minhos do Campeonato 

da Europa vão dar à capi- 

tal alemã, não é menos 

verdade que esta cidade 

tem os seus próprios percursos do 
futebol, traçados ao longo dos tem- 
pos. Os clubes locais podem nun- 
ca ter conseguido conquistar a Bun- 
desliga, mas isso não quer dizer que 
Berlim não tenha memórias. Pelo 
contrário. São vários os pontos que 
remetem para momentos ou figu- 
ras marcantes da história do fute- 
bol germânico, e por isso mesmo foi 
criada a Rota do Futebol na capital. 
Trata-se de um projeto da asso- 
ciação Sport: Kultur, inaugurado em 
2015, por ocasião da disputa, no 
Estádio Olímpico de Berlim, da fi- 
nal da Liga dos Campeões, que o 
Barcelona conquistou diante da Ju- 
ventus. A rota está dividida em três 
caminhos, todos iniciados na Por- 
ta de Brandemburgo, porventura o 
monumento mais conhecido da ci- 
dade, inaugurado em 1791, e que se 
tornou um símbolo da paz, depois 


ANDRÉ FILIPE 


A 


A 


Praça da República ocupada pela ‘fan zone’ do Euro 2024 


de ter sofrido danos durante a II 
Guerra Mundial, e de ter estado 
quase abandonado nos anos em que 
a cidade definiu a divisão do país. 

Embora não tenha andado de 
bicicleta - como é recomendado -, 
aequipa de reportagem de A BOLA 
fez o caminho 3 da Rota do Fute- 
bol de Berlim, que acaba precisa- 
mente no Estádio Olímpico, pal- 
co da final do Euro-2024. 


3.1— PRAÇA DA REPÚBLICA 

Após a construção do Muro de 
Berlim, em 1961, os relvados em 
frente ao edifício da Assembleia 
tornaram-se muito populares 
para jogos recreativos, algo que 
os alemães ainda hoje valorizam 
muito. A partir do momento em 
que o Parlamento alemão (Bun- 
destag) ali se fixou, em 1999, de- 
pois da reunificação do país, tor- 


ANDRÉ FILIPE 


nou-se mais complicado jogar à 
bola pelos jardins. Ainda assim, 
em período de Campeonato da 
Europa, a Praça da República vol- 
ta a estar ocupada pelo futebol, 
já que aí está localizada uma das 
fan zones de Berlim. Tal como em 
2006, ano do Mundial realizado 
na Alemanha, uma conhecida 
marca desportiva instalou uma 
réplica do Estádio Olímpico com 


A casa onde viveu Sepp Herberger, o selecionador do ‘Milagre de Berna' 


um pequeno campo de relva sin- 
tética. 


3.2 — CASA DE SEPP HERBERGER 
Aplaca, na fachada do número 89 
da Bulowstrasse, não deixa dúvi- 
das: ali viveu Josef Herberger, en- 
tre 1937 e 1944. Antigo internacio- 
nalalemão, Sepp Herberger já tinha 
sido jogador e treinador de uma 
equipa de Berlim, o Tennis Borus- 
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Roteiro dedicado ao 
futebol foi inaugurado 
por ocasião da final 

da Liga dos Campeões 
de 2015, disputada 

na capital alemã 


sia, mas foi já como selecionador do 
II Reich, em 1936, que foi viver para 
a Bullowstrasse. Em 1944 o edifício 
foi atingido por bombas, o que fez 
o técnico regressar à região natal de 
Mannheim com a mulher, Eva. 

Dez anos depois, em 1954, Her- 
berger conduziu a Alemanha Oci- 
dental à conquista do Campeonato 
do Mundo, após a final que ficou de- 
nominada como O Milagre de Berna. 
A Hungria de Puskas era favorita, 
até porque tinha goleado a seleção 
alemã por 8-3 na fase de grupos. No 
dia da decisão esteve, inclusivamen- 
te, a vencer por 2-0, mas a Alema- 
nha Ocidental deu a volta ao mar- 
cador e conquistou o título. 

A entrada de Sepp Herberger 
para o Quadro de Honra do fute- 
bol alemão gerou polémica, por 
ter sido filiado no Partido Nazi, 
embora não existam dados de uma 
ligação extra-futebol. Como sele- 
cionador, Herberger acabou por 
afastar alguns jogadores da frente 
de batalha. 


3.3. — BREITSCHEIDPLATZ 

É a praça central da zona oeste 
de Berlim, na qual está localizada 
a Igreja Memorial Kaiser Wilhelm, 
o monumento com os restos do 
edifício bombardeado durante a II 
Guerra Mundial. A Bretischeidplatz 
é o palco tradicional para as festas 
do Hertha, embora o emblema azul 
e branco ande arredado da elite do 
futebol alemão. Localizada junto 
do Jardim Zoológico de Berlim, 
tem sido agora ponto de encontro 
de adeptos de seleções que jogam 
na capital germânica. 


3.4 — PARQUE KURFURSTENDAMM 
Este recinto só existiu entre 1897 
e 1903, na zona de Charlottenburg, 
mas acolheu os primeiros jogos in- 
ternacionais (não oficiais) da Ale- 
manha, ainda antes da fundação da 
federação. A 23 e 24 de novembro 
foram realizados dois jogos contra 
uma seleção inglesa, por iniciati- 
va de um jovem — então com 26 
anos — chamado Walther Bense- 
mann, um dos pioneiros do fute- 
bol na Alemanha, fundador de vá- 
rios clubes e até da revista Kicker. 


3.5 - SCHLOSSHOTEL 

O Schlosshotel, localizado na 
zona de Grunewald, entrou para a 
história do futebol germânico ao 
acolher a seleção anfitriã durante 


o Campeonato do Mundo de 2006. 
Jurgen Klinsmann, que era então 
o selecionador da Mannschaft, au- 
xiliado por Joachim Low, queria 
que os jogadores sentissem de per- 
to o carinho dos adeptos, e por isso 
escolheu um hotel não muito dis- 
tante do centro da cidade de Ber- 
lim. A equipa treinava no Estádio 
Mommsen e no Complexo Olím- 
pico, a escassos quilómetros de 
distância. 

Aseleção alemã foi derrotada no 
prolongamento do jogo das meias- 
-finais, frente à Itália, em 
Dortmund, mas depois ainda der- 
rotou Portugal em Estugarda, para 
assegurar o terceiro lugar do torneio. 

O Scholsshotel conservou a li- 
gação ao futebol, de talforma que, 
neste Euro 2024, recebeu a seleção 
austríaca, eliminada pela Turquia 
nos oitavos de final. 


3.6 - DEUTSCHLANDHALLE 
Construído para os Jogos Olím- 
picos de 1936, o recinto indoor aco- 
lheu as provas de lutas, levanta- 
mento de pesos e boxe. Dois anos 
depois recebeu o primeiro Cam- 
peonato do Mundo de Andebol, 
mas entrou para a história do fu- 


Depois da seleção alemã, em 2006, Schlosshotel recebeu a equipa austríaca 


ANDRÉ FILIPE 


tebol de Berlim pelos torneios de 
futsal ali organizados a partir da 
década de 70. Destruído por uma 
bomba em 1947, foi reinaugurado 
em 1957, mas desapareceu com a 
demolição de 2011. 


3.7 — MOMMSENSTADION 

Este estádio foi batizado em ho- 
menagem a Theodor Mommsen, 
vencedor do prémio Nobel da Li- 
teratura em 1902, e é a casa do Ten- 
nis Borussia, um dos clubes mais 
tradicionais de Berlim. Sepp Her- 
berger foi aqui jogador e treina- 
dor, como referido anteriormen- 
te. O TeBe — diminutivo do nome 
do clube — chegou a ser um dos 
clubes mais fortes da cidade, e a 


Os três percursos 

da Rota do Futebol 

de Berlim começam na 
Porta de Brandemburgo, 
o monumento mais 
simbolo da cidade 


ANDRÉ FILIPE 


i 
| bedeutet auch für ` 
Der Erste Weltkrieg bede A cine Zäsur- 


Placa da Rota do Futebol de Berlim no Estádio Olimpico 


ANDRÉ FILIPE 


Entrada B do Estádio Olímpico de Berlim, palco da final do Euro 


dada altura teve uma forte influên- 
cia da comunidade judaica, até à 
chegada ao poder do Partido Nazi. 


3.8/3.9./3.10-COMPLEXO OLÍMPICO 

As três últimas paragens do ca- 
minho 3 da Rota do Futebol do Ber- 
lim estão concentradas no Comple- 
xo Olímpico. A primeira placa é 
dedicada ao Deutsches Stadion — 
ou Estádio Alemão —, construído 
para os Jogos Olímpicos que Ber- 
lim deveria receber em 1916, mas 
que foram cancelados devido à I 
Guerra Mundial. O recinto incluía 
um relvado, pista de atletismo e 
ciclismo, e ainda uma piscina. 

A segunda placa destaca a vas- 
ta abrangência do Complexo Olím- 
pico, que não está limitada ao es- 
tádio. Aqui esteve inicialmente 
localizada a faculdade de despor - 
to de Berlim, por exemplo. Hoje 
em dia o parque inclui também um 
estádio de menor dimensão — o 
Amateurstadion, com cerca de cin- 
co mil lugares —, o Fórum do Des- 
porto — que inclui o Museu do Des- 
porto —, um recinto de hóquei no 
gelo, a piscina olímpica, instalações 
para a prática equestre, courts de 
ténis e até um anfiteatro ao ar li- 


Por 


NUNO TRAVASSOS 


Lágrimas bem 
portuguesas 


ERLIM — A última imagem é a que 
B fica, pelo que é provável que a 
memória da participação 
portuguesa no Euro-2024 fique colada à 
imagem de Pepe, a chorar, confortado por 
Cristiano Ronaldo. Com o capitão distante 
do legado que construiu, e em silêncio 
após a eliminação diante da França, o 
central sobressaiu como figura principal 


vre com mais de 22 mil lugares. 

A grande atração do Complexo 
Olímpico é, claro está, o estádio, 
construído para os Jogos Olímpi- 
cos de 1936. Berlim recebeu o 
evento 20 anos depois da data ini- 
cial prevista, devido à I Guerra 
Mundial, e a primeira ideia foi re- 
construir o Deutsches Stadion, mas 
Adolf Hitler decidiu que o melhor, 
para a imagem exterior da sua li- 
derança, que o melhor era cons- 
truir um novo Estádio Olímpico. 
Curiosamente, o arquiteto encar- 
regado da obra foi Werner March, 
filho do responsável do projeto do 
recinto antecessor, Otto March. O 
recinto, que inicialmente tinha 
cerca de 100 mil lugares, recebe 
agora cerca de 75 mil pessoas, e 
continua a ter uma pista de atle- 
tismo à volta do relvado. É a casa 
do Hertha de Berlim, mas também 
palco anual da decisão da Taça da 
Alemanha. Foi renovado em 2004, 
por ocasião do Campeonato do 
Mundo, mas já tinha recebido jo- 
gos da edição de 1974. Já recebeu 
cinco jogos deste Campeonato da 
Europa de 2024, e vai consagrar o 
novo campeão continental no pró- 
ximo dia 14 de julho. 


da campanha de Portugal, até pelo 
cenário de um eventual final de carreira. 
Pepe talvez nem tenha sido o melhor 
jogador português na prova — o meu voto 
vai para Vitinha —, e teve momentos de 
fragilidade. Tudo seria diferente se Diogo 
Costa não tivesse negado o golo a Sesko, 
por exemplo, mas a linha é assim tão 
ténue. E se há mérito que não se pode 
tirar a Pepe é a capacidade para reagir à 
adversidade. Basta recordar o lance em 
que foi ultrapassado por Thuram, para lá 
do minuto 90, em que acabou a festejar o 
corte na linha de fundo. Talvez tudo 
tivesse sido diferente se um (outro) 
português não tivesse oferecido uma 
baguete no dia em que Pepe chegou ao 
país e gastou o único dinheiro que tinha, 
para ligar à mãe. A carreira do central na 
Seleção foi sempre guiada pela gratidão. 
É certo que existem jogadores que não 
escolhem o país que representam pelos 
melhores motivos, mas no caso de Pepe 
ninguém ousa dizer que aquelas lágrimas 
não são portuguesas. 
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 EURO2024 © CALENDÁRIO 


8 de julho de 2024 
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- 


GRUPO A GRUPO B GRUPO C GRUPO D GRUPO E GRUPO F 
++ 
E Do mc Til Sel Eae 
CLASSIFICAÇÃO CLASSIFICAÇÃO CLASSIFICAÇÃO CLASSIFICAÇÃO CLASSIFICAÇÃO CLASSIFICAÇÃO 
JVEDG JVED G P JVED G P JVED G P JVED 6 JVED G P 
_1 Alemanha 3 2 1 0 8-2 1 Espanha 3 3 0 0 5-0 9 1 Inglaterra 312021 1 Áustria 3 2 0 1 6-4 6 1 Portugal 3 2 0 1 5-3 6 


SO 2 25 


3 Hungria 


P 
7 
5 
3 
1 


CALENDARIO 


CALENDARIO 


A 
Wirtz, 10; Musiala, 19; Havertz, 45+1 gp; 
Fullkrug, 68; Emre Can, 90+3); (Rudiger, Itália- Albânia 2-1 
BID) goaa Bastoni, 11; Barella, 16); 
Hungria-Suíça 1-3 
Varga, 66); (Duah, 12; Aebischer, 45; Croácia-Albânia 2-2 
Embolo,90+3) Kramaric, 74; Gjasula, 76 pb); (Laçi, 11; 
22." JORNADA | aSa, 9045) aaa 
Alemanha-Hungria 2-0 Espanha-ltália 1-0 
(Musiala 22; Gundogan, 67) dd Calafiori, 55 pb) 
Escócia-Suíça 1-1 3.º JORNADA č o ooo 
(McTominay, 13); (Shaqiri, 26) Albânia-Espanha 0-1 
33.'sornanaº A FerranTorres, 13) 
Suíça-Alemanha 1-1 Croácia-ltália 1-1 
(Ndoye, 28); (Fullkrug, 90+2) | 4 Modric, 55); (Zaccagni, 90+8) 
Escócia-Hungria 0-1 
(Csoboth 90+10) 
>>OITAVOS DE FINAL 
OO. 
Rodri, 39; Fabián Ruiz, 
51; Nico Williams, 75; 
Dani Olmo, 83 
Espanha QUARTOS DE FINAL 
JOGO 39 $- E = 
ároi Dani Olmo, 51; 
Geórgia ER Mikel Merino, 119 
He | 
pe H Le Normand, 18 pb Espanha 
" JOGO 46 @------------------ o- 
Havertz, 53 gp; Alemanha 
Musiala, 68 . 
Wirtz, 89 
' E rt 
Alemanha Após prolongamento 
j0G037 4-2 O... se n<ood 
Dinamarca 0| 
E n 
Portugal 
JOGO 41 Q--- ERR O --3>----7 
Eslovénia 
: 3 
+35 no desempate E 
por penáltis Portugal 
Joc ----------- o 
E Vertonghen, 85 pb França o 
T Eis no desempate 
França por penáltis 
ocom a n O. Z 
Bélgica 0 | 
O o 
REGULAMENTO 3 — Maior número de golos nos jogos 
DESEMPATES entre as equipas empatadas; 
NA FASE DE GRUPOS 4 — Se ainda persistirem empates, 


Se duas equipas de um grupo termi- 
narem com os mesmos pontos, aplicam-se 
os seguintes critérios de desempate: 

1 — Maior número de pontos nos jo- 
gos entre as equipas empatadas; 

2-— Melhor diferença de golos nos jo- 
gos entre as equipas empatadas; 


aplicam-se de novo, por ordem, os crité- 
rios 1a 3 apenas às equipas ainda empa- 
tadas; caso isso não desempate, segue- 
-se para o critério 5; 

5 — Melhor diferença de golos emto- 
dos os jogos do grupo; 

6 — Maior número de golos marcados 


3Eslovéna 3 0 3 0 2-2 3 


Es 
(Janza, 77); (Eriksen, 17) 


Sérvia-Inglaterra 
(Bellingham, 13) 


Eslovénia-Sérvia 
(Karnicnik, 69); (Luka Jovic,90+5) 


Dinamarca-Inglaterra 
(Hjulmand, 34); (Kane, 18) 


CALENDÁRIO 


Áustria- di 
(Wober, 38 pb) 


Polónia-Áustria 
(Piatek, 30); (Trauner, 9; Baumgartner, 66; 
Arnautovic, 78 gp) 
P; 


Países Baixos-Áustria 
(Gakpo, 47; Depay,75); (Malen, 6 pb; 
Schmid, 59: o 80) 


EURO2024 


a 


q 


+ 


>>MEIAS-FINAIS 
y y 
> Munique > Dortmund 
Es > Amanhã 5 20 h >4.'-feira >20 h = 


Espanha 


em todos os jogos do grupo; 

7 — Maior número de vitórias; 

8 — Melhor registo disciplinar (menos 
pontos) nos jogos do grupo — amarelo 
vale 1 ponto, vermelho 3; 

9 — Posição no ranking da UEFA. 


PENÁLTIS NA FASE DE GRUPOS 


> Berlim 
>14/07>20h 


Países Baixos 
O. - Bloco 5 


Inglaterra 


comos mesmos pontos, golos marcados e 
golos sofridos e empatarem, a classifica- 
ção final será determinada num desem- 
pate por penáltis, desde que mais nenhu- 
ma equipa termine com os mesmos pontos. 


APURAMENTO DOS QUATRO 
MELHORES TERCEIROS 


Caso duas equipas que se defrontem 
na última jornada cheguem a essa partida 


Para encontrar os quatro terceiros clas- 
sificados que avançam para os oitavos de 


Bélgica- tan 
(Schranz, 7) 


Eslováquia-Ucrânia 
Schranz, 17); (Shaparenko, 54;Yaremchuk, 


Eslováquia-Roménia 
(Duda, 24); (Razvan Marin, 37 gp) 


QUARTOS DE FINAL 
= -- 


De Vrij, 70; Muldur, 76 pb = 


Países Baixos 


Turquia 


Akaydin, 35 
= -- 


Saka, 80 ta 
ko no desempate 
por penáltis 
Inglaterra 
O... -@ 106047 
Suíça 
Embolo, 75 


final aplicam-se os seguintes critérios: 
1 — Maior número de pontos na fase 
de grupos; 
2 — Melhor diferença de go 
3 — Maior número de golos mal 
4 — Maior número de vitórias; 
5-Melhor registo disciplinar (menos 
pontos) nos jogos do grupo — amarelo 
vale 1 ponto, vermelho 3; 
6 — Posição no ranking da UEFA. 


os; 
cados: 


(Muldur, 25: Arda Guller, 65: Akturkoglu, 
90+7); (Mikautadze, 32) 
Portugal-Chéquia 

(Hranác, 69 pb; Francisco Conceição, 
90+2): (Provod, 62) 


Geórgia-Chéquia 1-1 
(Mikautadze, 45+4 gp); (Schick,59) | 
Turquia-Portugal 0-3 


(Bernardo Silva, 21; Akaydin, 28 pb; Bruno 
Fernandes, 56) 


Geórgia-Portugal 2-0 
(Kyaratskhelia, 2; Mikautadze, 57 8p) | 
Chéquia-Turquia 1-2 


(Soucek, 66); (Calhanoglu, 51; Tosun, 90+4) 


>>OITAVOS DE FINAL 
— [=— 
Roménia 


re O Soco 43 
Países Baixos 


Gakpo, 20; 
von a O 83 e 90+3 


e 66 


1 [i 


Demiral, 1e 59 


Bellingham, 90+5; 
Harry Kane, 91 


+ 


Inglaterra 


Eslováquia 


E prolongamento 
E in | 25 


ret 37; 
Vargas, 46 


MELHORES 
MARCADORES 
SELEÇÃO GOLOS 


Geórgia 


JOGADOR 


1 Mikautadze 3 


Alemanha 3 
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Pere 

TA 
Por 


Pepe foi o diabo 

de azul e branco 

e o salvador quando 
vestia vermelho e verde 


EPE cometeu pecados. 
Sempre foi um futebo- 
lista de extremos, entre 
o amor e o ódio, a ad- 
miração e a crítica. 
Muitas vezes, pela mesma pes- 
soa. Porque aqueles que o ama- 
ram na seleção odiaram-no no 
clube. Embora Pepe fosse o mes- 
mo. Aqueles que afirmaram que 


Pepe: 


nunca viram um central como Pe- 
pe, que tomava a iniciativa peran- 
te os avançados, criticaram-no 
consoante a cor da camisola que 
vestia. Sim, Pepe foi um jogador de 
excessos. Foi excessivo para lá do 
imaginável quando pontapeou 
como pontapeou um adversário 
em Espanha; mas também foi ex- 
cessivo nos clássicos — e ninguém 
os jogou como ele, com tudo, às ve- 
zes com mais do que tudo, o que 
lhes custou algumas sanções — 
mas também foi excessivo na de- 
dicação ao FC Porto, ao Real Ma- 
drid e a Portugal — no Besiktas 
também terá sido, mas essa é ape- 
nas uma questão de lógica. 

Pepe nasceu no Brasil, mas atre- 
vo-me a dizer que foi Portugal 
quem o salvou. A sua passagem 
em campo pela Seleção é indiscu- 
tível. Creio que foi em Setúbal que 
Pepe declarou primeiro amor às 
Quinas. Questionado numa noite 
no Bonfim se achava que podia 


MIGUEL NUNES 


Pepe em ação no Euro-2024 


chegar à seleção brasileira pela for - 
ma como estava a jogar no FC Por- 
to de Adriaanse, a resposta foi mais 
ou menos assim: «Brasil? Eu que- 
ro é a seleção portuguesa.» Já no 
Real Madrid, e com todas as con- 


dições de representar a grandiosa 
canarinha, Pepe reiterou o mes- 
mo desejo numa entrevista à Mar- 
ca. Estava à espera de obter na- 
cionalidade e jogar por Portugal, 
objetivo que tinha «desde os 20 
anos» para retribuir ao país. 
Talvez seja por essa atitude, tal- 
vez seja por essa rivalidade que 
Pepe acarreta com ele, talvez seja 
por ser o diabo de azul e branco e 
o salvador de encarnado e verde 
que há muito se deixou de questio- 
nar o lugar de nascimento de Pe- 
pe. O mesmo não se dizia de De- 
co, Liedson ou Diego Costa, como 
não se dirá ainda de Otávio. 
Matheus Nunes esteve entre a se- 
leção portuguesa e a brasileira, mas 
«ao fim de pensar muito» achou 
que seria mais feliz aqui. É legíti- 
mo, mas diferencia de Pepe, que 
não teve de pensar em nada, sim- 
plesmente seguiu o coração. Pepe 
jogou sempre com as emoções à 
flor da pele e foi por isso que não 


herói e vilão nacional 


deixou ninguém indiferente, fos- 
se por bons ou maus motivos. 

Não se trata aqui de elogiar na 
hora de uma eventual despedi- 
da, nem de lembrar o que de mau 
fez Pepe em campo. Trata-se dele 
nos obrigar a refletir. Nalguns 
temas recorrentes e vindos de 
trás. Como a naturalidade e a na- 
cionalidade dos representantes 
na Seleção, se ela deve ser mero 
documento ou deve ser sentida. 
Ou que excessos permitimos aos 
nossos e não permitimos aos ou- 
tros. E ainda: se uma seleção é re- 
presentação do país, pode ad- 
mitir alguém que teve alguns dos 
comportamentos que Pepe teve, 
mesmo já castigado pelas ins- 
tâncias apropriadas? Haverá res- 
postas discordantes a tudo isto, 
provavelmente sem meios ter- 
mos. Tal como Pepe foi: odiado 
por uns, amado por outros, he- 
rói e vilão ao mesmo tempo. 


*piretor 


JOGOS 
DA SORTE 


lotarla > Concurso n.” 027/2024 
clássica > Segunda-feira 
1.º prémio 41550 


es “omilhões > Concurso n.º 054/2024 
S$ euromilhões > Sexta-feira 


TIBIA 


% MILHÃO > Concurso n. 027/2024 


> Sexta-feira 


BVD 07361 


> Concurso n.º 054/2024 
a totoloto > Sábado 


6//24//34]/47/[48/+/9 


lotaria > Concurso n. 027/2024 
popular > Quinta-feira 

1.º prémio 22161 
% totobola > Concurso a 
C/1/X/1/1/1/2/1/02/1/1X1 


ESTADO 
DO TEMPO 


ESA 
cos 
Céulimpo | Céu pouco Aguaceiros 
nublado 
> Amanhã 
Trovoada Neve 


Céu muito 
nublado 


TEMPERATURAS) 7 
Máxim y 
EER BRAGA ali 
M24| BRAGANÇA 
m17° 
PORTO FER 
m18° 
COIMBRA M25° 
m17 
M25° < = 
M24 
m 18º 
PONTA LISBOA M3r 
DELGADA ÉVORA m14º 
M25º 
m20º 
E: 
FUNCHAL FARO cs 


TEMPERATURAS Máxima mínima 


FONTE: INSTITUTO PORTUGUÊS DO MAR E DA ATMOSFERA 


DESPORTO 


Diretos 
EUROSPORT 1 >> 

11h50: Ciclismo feminino, Volta a Itália — 
Etapa 2 


PFC >» 
00h00: Futebol, Brasileirão, Série B — 
Avai-Novorizontino 


SPORT TV1») 
20h00: Futebol, Taça da Argentina — 
Rosario Central-Barracas 


SPORT TV 2 Ð 

11h00: Ténis, Torneio de Wimbledon 
13h00: Ténis, Torneio de Wimbledon 
15h30: Ténis, Torneio de Wimbledon 
18h00: Ténis, Torneio de Wimbledon 


SPORT TV 3» 

11h00: Ténis, Torneio de Wimbledon 
13h00: Ténis, Torneio de Wimbledon 
15h30: Ténis, Torneio de Wimbledon 
18h00: Ténis, Torneio de Wimbledon 


SPORT TV 5 Ð 
07h00: Surf, WCT — Ballito Pro 


SPORT TV 6 >> 

15h00: Padel, Premier Padel — Málaga 
17h00: Padel, Premier Padel — Málaga 
19h00: Padel, Premier Padel — Málaga 
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Rybakina defronta Kalinskaya no primeiro jogo do dia no ‘court’ central de Wimbledon 
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Por 


NUNO RAPOSO 


STÁ definido: Morten Hjul- 
mand é o novo capitão do 
Sporting, prémio pelo fato 
de líder que vestiu na épo- 
ca passada. Mas o médio de 
24 anos deve ter mais um prémio no 
decorrer da nova temporada: uma 
revisão contratual que o equipare ao 
estatuto entretanto alcançado, au- 
mento salarial sem descartar tam- 
bém de anos de ligação ao clube. 

Em ano de título, muito se falou 
da influência de Gyokeres, pelos 43 
golos que marcou em 50 jogos, 29 
apenas no campeonato. Mas influên - 
cia enorme, dentro e fora de campo, 
pela dinâmica que ofereceu ao mio- 
lo e pela liderança e personalidade 
que evidenciou, teve, também, Hjul- 
mand. A promoção à estrutura de 
capitães de equipa era esperada, a su- 
bida ao 1.º lugar da hierarquia é an- 
tecipada com a saída de Sebastián 
Coates para o Nacional, do Uruguai. 
O dinamarquês vê assim mais cedo 
reconhecido o estatuto que conquis- 
touna época de estreia no emblema 
de Alvalade e durante a temporada 
2024/2025 deverá ver também o 
contrato ser revisto em alta, melho- 
ria salarial e possibilidade de acres- 
centar mais um ano ao vínculo, até 
2029. A cláusula de rescisão, essa, já 
é de 80 milhões de euros, só supe- 
rada pelos 100 milhões de Gyokeres. 

Hjulmand chegou a Alvalade já no 
final do mercado de verão do ano 
passado, oriundo do Lecce, da ita- 
liana Serie A. Custou 18 milhões de 
euros, a segunda maior contratação 
da história do Sporting, atrás, outra 
vez, do sueco, que custou 20 mi- 
lhões e foi transferido do Coventry, 
de Inglaterra. Mas o médio está a 
justificar cada cêntimo investido, 
tanto que está debaixo de olho de 
clubes em Inglaterra e Espanha — 
Manchester United e Barcelona, por 
exemplo, já foram apontados ao leão 
— mas que já sabem que nesta jane- 
la do mercado o dinamarquês só sai 
para emblema que bata o valor da 
cláusula. 

Desde que chegou a Alvalade, 
Hjulmand viu o seu valor de merca- 
do subir em flecha, dos 15 milhões 
de euros para os atuais 40 milhões, 
segundo o site especializado Trans- 
fermarkt. Ou seja, uma valorização de 
266,6 por cento. O que faz adivi- 
nhar que o retorno financeiro para 
os leões seja enorme com o dina- 
marquês. Mas a administração dos 
verdes e brancos vai fazer força para 
isso não acontecer ainda esta época, 
tal a importância que o médio tem 
para o treinador Rúben Amorim. 

Daí também o prémio que vai re- 
ceber no futuro, daí o reconheci- 
mento para chegar a capitão de equi- 
pa, numa estrutura que, depois das 
saídas de Coates e antes Adán e Neto 
fica completa com Daniel Bragança 
e Gonçalo Inácio (ver outra peça). 


ES 


Morten Hjulmand, 
médio de 24 anos 
que o Sporting 
contratou ao Lecce 
por 18 milhões 

de euros 


HJULMAND 


P 


Fator Inácio 
na estrutura 
e no mercado... 


Central é dono do lado esquer- 
do do trio defensivo e alvo de as- 
sédio... saída muda muita coisa 


Entre a estrutura de capitães (ver peça 
principal nesta página) e a titularidade 
no lado esquerdo do trio de centrais do 
Sporting (ver página 13), Gonçalo Inácio 
está em destaque no plantel do 
Sporting. Mas o seu futuro não está 
garantido que seja em Alvalade, porque 
está a ser alvo de assédio neste 
mercado, com o Manchester United a 
posicionar-se para poder avançar com 
proposta — terá sempre de ter em 
conta a cláusula de rescisão de 60 
milhões de euros inscrita no contrato 
do defesa-central de 22 anos, que é de 
60 milhões de euros, oferta mais baixa 
para ser equacionada pela SAD 
sportinguista terá de não baixar muito 
dos 50 milhões, incluindo objetivos 
concretizáveis para se chegar aos 60, 
ou seja, apenas adiando no tempo a 
chegada a esse patamar. E uma saída 
do internacional português, que está de 
férias após participar no Campeonato 
da Europa — 117 minutos em dois jogos, 
entrou aos 63' com a Chéquia (2-1) e foi 
titular com a Geórgia (0-2) na fase de 
grupos —, obrigaria a muitas alterações 
de planos. Desde logo com o avançar no 
mercado para colmatar a vaga deixa em 
aberto no lado esquerdo do trio 
defensivo; depois também a 
necessidade de encontrar novo terceiro 
elemento da estrutura de capitães, 
agora constituída pelo central e por 
Daniel Bragança atrás de Morten 
Hjulmand. Usar a braçadeira de capitão 
no braço esquerdo é novidade para o 
dinamarquês mas não para Inácio e 
Bragança, sempre nas ausências dos 
três capitães do ano passado: o central 
usou-a, de início, por uma ocasião, com 
a Atalanta em Itália, 1-2 na segunda 
mão dos oitavos da Liga Europa 
(Bragança estava no banco). O médio 
por quatro vezes na condição de titular, 
sempre com Inácio ausente da ficha de 
jogo ou com o defesa a começar no 
banco, 


Capitão com revisão 


contratual em vista 


Dinamarquês entra na estrutura de líderes do balneário e logo como número 1 
Já valorizou 266 por cento 


ponderam dar mais um prémio ao médio: melhoria de contrato 
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Seis jogadores vão lutar para ocuparem três posições em campo o Rúben Amorim planeia pré-época com muitas 
opções para implementar o 'seu' 3x4x3 o Independentemente dos titulares, jogadores darão boas dores de cabeça 


Por 


AFONSO SANTOS 


saída de Sebastián Coa- 
tes do Sporting deixou 
algumas dúvidas na de- 
fesa da equipa de Rú- 
ben Amorim, que pro- 
curará respostas durante a 
pré-época para arrancar a tem- 
porada de 2024/25 — a Superta- 
ça como FC Porto é já no dia 3 de 
agosto — na máxima força. 

O uruguaio, quando estava 
disponível durante a sua última 
época de leão ao peito, tinha lu- 
gar cativo no meio dos três cen- 
trais do Sporting, no habitual es- 
quema tático de 3x4x3 com que 
a equipa se apresentou. Assim, 
a principal solução a encontrar é 
o herdeiro de Coates nessa posi- 
ção. E, olhando para a época pas- 
sada, Ousmane Diomande afi- 
gura-se como a opção favorita. 

Em 2023/2024, Coates esteve 
em 44 dos 54 jogos que os verdes 
e brancos realizaram. Nos 10 que 
falhou, o costa-marfinense foi o 
central pelo meio em seis oca- 
siões. E só não o terá sido mais 
vezes devido à sua participação 
no CAN, em janeiro e fevereiro 


deste ano. Nos outros jogos em 
que Coates não participou, Gon- 
çalo Inácio ocupou a sua posição 
em três deles e Luís Neto num. 

Deste modo, Inácio começa a 
época como central pela esquer - 
da, posição em que se afirmou 
nos últimos anos, durante os 
quais começou a ser chamado 
com regularidade à Seleção Na- 
cional e onde despertou a cobi- 
ça de alguns dos principais clu- 
bes a nível europeu (ver página 
12). Mas, dependendo do resto 
da época e das próprias opções de 
Amorim, o português poderá 
sempre deslocar-se para o meio 
da defesa. E após 171 jogos de 
leão ao peito, estará igualmente 
pronto para arcar com essa res- 
ponsabilidade. 

No lado direito da defesa, há 
um reforço de peso chamado Ze- 
no Debast. Tendo a SAD leonina 
investido 15,5 milhões de euros 
(que podem chegar aos 21, me- 
diante objetivos) no imediato na 
a contratação do belga, que fez 
dois jogos no Euro-2024, a am- 
bição é claramente que esteja en- 
contrado um jogador que se sin- 
ta capaz e preparado para ser já 
titular nessa posição. 


No entanto, dependendo da 
necessidade, Debast também po- 
derá atuar como central pelo 
meio; graças à sua experiência 
num sistema de dois centrais no 
Anderlecht, está habituado a jo- 
gar com menos jogadores na li- 
nha defensiva. E ainda pode ser 
utilizado à esquerda da defesa 
leonina — até foi porque foi aí 
que ocupou o lugar titular pela 
Bélgica, no primeiro jogo da 
equipa no Europeu. 


SEGUNDAS OPÇÕES VÁLIDAS 

Os outros três centrais do Spor - 
ting terão, nestas circunstâncias, 
um papel também importante ao 
longo da época, mesmo que a ini- 
ciem na condição de suplentes. 


À direita da defesa, há a incóg- 
nita física que é St. Juste. O neer- 
landês está determinado a reali- 
zar, este ano, a sua primeira 
pré-época sem lesões desde que 
chegou ao Sporting, há dois anos. 
No final da época passada, o jo- 
gador de 27 anos ganhou esta- 
tuto no clube, que aumentou a 
sua valorização e o próprio está 
determinado a lutar pela titula- 
ridade este ano. 

Eduardo Quaresma também 
dará competição à defesa. O por- 
tuguês ganhou uma nova vida 
em Alvalade depois daquela exi- 
bição que encheu o olho frente ao 
FC Porto, na 1.º volta do último 
campeonato, e acabou a época 
com 30 jogos realizados. Será, 
para já, uma boa opção de rota- 
ção e, dependendo das oportuni- 
dades e do resto do mercado de 
verão, já mostrou ter a qualida- 
de necessária para desempenhar 
um papel importante na equipa. 

Deste modo, à esquerda, para 
além de Gonçalo Inácio, Matheus 
Reis será o ocupante natural da 
posição. O brasileiro também 
pode alinhar a ala esquerdo e, 
muito graças a essa polivalência, 
continua a ser um jogador com 


características únicas na equi- 
pa. Num caso extremo, quem 
também poderá migrar para a 
posição é... Diomande, tal como 
o jogador de 20 anos fez em qua- 
tro ocasiões na época passada. 
A concluir a primeira semana 
de pré-época, o estágio dos leões 
no Algarve, a realizar entre 13 e 
24 de julho — onde João Muniz, 
7.º central do plantel, terá opor- 
tunidade de mostrar o seu valor 
—, será certamente decisivo para 
a definição ideal do trio de cen- 
trais que vai começar a época 
como titular. O certo é que Rú- 
ben Amorim tem muitas hipó- 
teses à sua disposição, para mon- 
tar a melhor defesa possível na 
defesa do título de campeão. 
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> ALVALADE. O Estádio José 
Alvalade está a ser alvo de 
diferentes obras de renovação, no 
interior e no exterior, e a mais 
recente mudança passou pelo 
desmantelamento de algumas 
bilheteiras. Neste caso, umas das 
ilhas em frente ao centro comercial 
Alvaláxia. Depois da mudanças das 
cadeiras para verde total, da retirada 
dos azulejos e de várias renovações 
no interior, avança o fecho do fosso, 
a obra mais emblemática 


Amorim promove mais dois 


Dupla de jovens dos 'bês' chamada pelo treinador aos trabalhos da 


equipa principal 


Por 


NUNO RAPOSO 


Sporting completou uma 
semana de treinos na 
nova temporada e Rúben 
Amorim promoveu dois 
jovens dos bês para traba- 
lharem, pelo menos ontem, com a 
equipa principal: Mauro Couto e Ra- 
fael Besugo. O primeiro é extremo, 
o segundo médio, um número 8. 
Clássico de pré-época é o trei- 
nador dos leões chamar jovens da 
formação aos trabalhos da equipa 
A. Desde o dia 1 da temporada 
2024/2025 que Geovany Quenda e 
Rafael Nel, extremo e avançado, 
trabalham junto dos jogadores que 
compõem o plantel principal, mais 
os que por norma já eram habi- 
tuais junto dos maiores. Ontem foi 
a vez de Couto e Besugo terem 
oportunidade de mostrar serviço. 
O extremo participou na época 


SPORTING CP 
~ 


Mauro Couto tem 18 anos... 


passada em 12 jogos da equipa B 
(três golos) e num (também um golo) 
dos sub-23 — iniciara 2023/2024 
nos juniores do Paços de Ferreira e 
chegou a estrear-se na equipa A, 
jogou na Taça da Liga com o Estoril 


Mauro Couto é extremo e Rafael Besugo médio 


SPORTING CP 
v 


\NÇAR A 


«. Rafael Besugo já tem 20 


(0-2). O médio jogou sempre pelos 
sub-23, 27 jogos com dois golos. 

Hoje o plantel volta a treinar -se 
na Academia, aguarda-se pelo re- 
gresso de Gyokeres ao grupo, o que 
deve acontecer esta semana. 


BREVES | 


SPORTING CP 


Bia Meio-Metro, avançada de 25 anos 


BIA MEIO-METRO 
CHEGA DO SC BRAGA 


O Sporting contratou Beatriz Fonseca, 
avançada conhecida por Bia Meio- 
-Metro, que na época passada 
representou o SC Braga. Assinou 
contrato de um ano e é o quarto 
reforço da época das leoas. 


PAULINHO FAZ ESTREIA 
NO TOLUCA 


Paulinho, que trocou o Sporting pelo 
Toluca, somou o primeiro jogo pelos 
mexicanos, treinado pelo português 
Renato Paiva, na madrugada de ontem. 
Entrou aos 57' no empate (0-0) diante 
do Chivas, a contar para a primeira 
jornada da liga mexicana — Apertura. 
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Tudo sobre os prémios 
das novas provas europeias 


UEFA vai distribuir mais 600 milhões de euros pelos clubes o Maiores prémios de presença e 
de resultados, mas valores por vitória e empate descem o Revolução nas verbas de televisão 


Por 


HUGO VASCONCELOS 


temporada 2023/2024 

ainda não terminou — 

amanhã começam as 

meias-finais do Cam- 

peonato da Europa —, 
mas a de 2024/2025 já está aí. Tam- 
bém amanhã arranca a nova Liga 
dos Campeões, com seis jogos da 
primeira mão da primeira pré-eli- 
minatória (mais oito na quarta- 
-feira, incluindo deslocação dos 
luxemburgueses do Differdange, 
treinados por Pedro Resende, à Is- 
lândia, para defrontar o Klaskvík). 
Seguem-se Liga Europa (quinta- 
-feira) e Liga Conferência (quarta 
e quinta). 

A BOLA já explicou as mudan- 
ças nos quadros competitivos das 
competições da UEFA, que dei- 
xam de ter fases de grupos, como 
as conhecíamos, e passam a ter 
uma fase de liga, com classificação 
única e 36 equipas, cada uma de- 
las fazendo oito (Champions e Liga 
Europa) ou seis (Liga Conferência) 
jogos, sempre com adversários di- 
ferentes, para apurar os oito pri- 
meiros para os oitavos de final e 
os clubes classificados entre o 9.º 
e o 24.º para um play-off de aces- 
so a esses oitavos. 

Faltou, porém, falar dos pré- 
mios. Que mudam também subs- 
tancialmente. As provas da UEFA 
funcionam em ciclos de três anos, 
tanto no formato como na venda de 
direitos televisivos. E portanto, 
com anova Champions, vem tam- 
bém uma nova forma de distribui- 
ção pelos participantes. 

O dinheiro disponível para os 
clubes sobe substancialmente. No 
último ciclo, entre 2021 e 2024, o 
encaixe financeiro da UEFA com as 
três competições europeias foi de 
3,5 mil milhões de euros. Agora, 
passa a ser de 4,4 mil milhões, um 
aumento de 25,7 por cento. Nem 
todo esse dinheiro vai para os clu- 
bes — logo de início, a UEFA de- 
duz 387 milhões de euros para cus- 
tos operacionais das competições. 
Depois, 132 milhões vão para pré- 
mios das pré-eliminatórias, 308 
milhões para clubes que não par- 
ticipam nas competições europeias 


Prémio de participação 
na Liga dos Campeões 
sobe 3 milhões de 
euros, de 15,64 milhões 
para 18,62 por 

clube participante 


(um aumento significativo, 7 por 
cento do total, quando até aquiera 
de 4 por cento), 22 milhões são 
desviados para a Champions femi- 
nina e 3 milhões para a Youth Lea- 
gue. Sobram 3,548 mil milhões de 
euros, mas desses 6,5 por cento 
são reservados para promover o 
futebol europeu e ficam com a UE- 
FA, seguindo então 3,317 mil mi- 
lhões para os clubes que participam 
nas competições europeias a par- 
tir da fase de liga (e, no caso da 
Champions, a partir do play-off de 
acesso a essa fase, cujos direitos 
televisivos já são comercializados 
de forma centralizada). 

Desses 3,317 mil milhões (subi- 
da de 21,4 por cento; eram 2,732 no 
ciclo anterior), 2,467 mil milhões 
vão para os clubes que jogam a 
Champions e a Supertaça Euro- 


CONTAS TOTAIS 


2023/2024 2024/2025 


Bolo total 


188 (6,5%) 


Valores em milhões de euros; previsões da UEFA, que podem ter de ser ajustadas 


peia (74,38 por cento do total), 565 
milhões para os que estão na Liga 
Europa e 285 milhões para os da 
Liga Conferência, uma distribuição 
igual à que acontecia até aqui. Quer 
isso dizer que os clubes vão rece- 
ber, em média, mais 21,4 por cen- 
to? Não, porque passa a haver 108 
clubes com acesso à fase de liga 
das provas, quando até aqui eram 
96 na fase de grupos. Ou seja, o 
aumento de receitas, em média, 
por clube participante nas provas 
europeias será de 8 por cento. 


EXTRA POR CLASSIFICAÇÃO 
Asnovas provas europeias não 
vão ser, então, as galinhas de ovos 
de ouro que muitos esperavam. 
Embora, na Champions, um au- 
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UEF 


WINNER 


a CHAMPIONS LEAGUE 2022/2 E 


mento de 8 por cento signifique 
mais de 5 milhões de euros por 
clube, o que não é de desprezar. 
Não podem, porém, os clubes 
contar com essa subida, porque há 
alterações radicais na forma como 
o dinheiro será distribuído, que 
vai beneficiar uns e prejudicar 
outros. 

Na Champions, até aqui, 25 por 
cento do valor disponível para os 
clubes era distribuído em prémios 
de participação, ou de presença. 30 
por cento era pago em função dos 
resultados obtidos e fases alcança- 
das. 30 por cento era atribuído em 
função do coeficiente e 15 por cen- 
to era distribuído no market pool, 
proporcional ao valor de mercado 
dos direitos televisivos por país. 


REVIERFOTO/IMAGO 


Primeiro classificado 
da fase de liga receberá 
11,9 milhões de euros 
adicionais ao que 
conseguir com vitórias 
e empates 


Esses dois últimos fatores desa- 
parecem e são juntos num, o pilar 
valor (ver explicação detalhada 
nas páginas seguintes), que passa 
a representar 35 por cento do to- 
tal. Isso permite aumentar os pré- 
mios de participação, de 25 para 
27,5 por cento, e de resultados, de 
30 para 37,5. Juntando a isso o au- 
mento absoluto de valores, os pré- 
mios de participação passam de 
500,5 milhões para 670 milhões e 
os de resultados de 600,6 para 914 
— lembrando que há mais quatro 
equipas a receber e mais jogos para 
disputar, pelo que o aumento por 
clube não é tão significativo. 

Por clube, na Liga dos Cam- 
peões, o prémio de participação 
passa de 15,64 milhões por clube 
para 18,62 milhões. Quanto aos 
prémios por resultados, para além 
de aumentos por fase atingida (ver 
quadros detalhados na página 17), 
a mudança mais significativa é 
que passa a haver prémios pela 
classificação final na fase de liga. 

O clube que termine no 36.º 
lugar receberá 275 mil euros. O 
35.º receberá 275 mil euros vezes 
2, ou 550 mil. Cada lugar acima na 
classificação vai valendo 275 mil 
euros adicionais. O 20.º classifi- 
cado encaixará 4,675 milhões de 
euros; o 10.º 7,425 milhões; e o 
primeiro classificado da nova fase 
de liga da Champions recebe mais 
9,9 milhões de euros — havendo 
ainda bónus adicionais para quem 
termine entre o 1.° e o 8.° lugar (2 
milhões) e entre o 9.° e o 16.° (1 
milhão). 

Mas atenção: os prémios por vi- 
tória e empate nessa fase baixam, 
consequência não só do aumento 
de jornadas (8 em vez de 6) como 
de jogos por jornada (18 em vez de 
16). No ciclo anterior, cada clube 
recebia 2,8 milhões de euros por 
cada triunfo na fase de grupos e 
930 mil euros por empate. Agora, 
na fase de liga, a vitória vale 2,1 
milhões e o empate 700 mil. 

Na Liga Europa e na Liga Con- 
ferência os princípios de distribui- 
ção são semelhantes, embora com 
valores bem inferiores, claro. Por 
exemplo, o 36.° classificado da fase 
de liga da Liga Europa recebe, por 
isso, 75 mil euros e o 1.° 2,7 milhões; 
na Liga Conferência esses valores 
baixam para 28 mil e 1,008 mi- 
lhões (ver números completos nas 
páginas seguintes). 
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Por 


HUGO VASCONCELOS 


grande diferença na dis- 
tribuição dos dinheiros da 
UEFA é então o desapare- 
cimento dos valores do 
coeficiente e do market 
pool (direitos de televisão), que pas- 
sam a ser agregados naquilo a que 
a UEFA chama pilar valor. Com me- 
nor contribuição para o bolo final — 
na Liga dos Campeões, o coeficien- 
te representava 30 por cento do to- 
tal do dinheiro distribuído pelos 
clubes e o market pool15 por cento; 
agora o pilar valor passa a ser de 35 
por cento do total da distribuição. 

Logo aí, há um benefício para os 
clubes portugueses — aumentam, 
em percentagem e valor absoluto, 
os prémios de participação e os de 
desempenho, que não dependem 
do histórico de resultados (onde os 
portugueses nem estavam mal) ou 
do peso dos mercados televisivos 
de cada país. 

Em termos absolutos, o coefi- 
ciente dava 600 milhões de euros 
para distribuir pelos clubes e o 
market pool 300 milhões. O coefi- 
ciente dava 1,137 milhões de euros 
para o clube com pior ranking a dez 
anos (com pontos de bónus por pro- 
vas europeias vencidas na Histó- 
ria) dos 32 que participavam na fase 
de grupos. Esse valor ia aumentan- 
do 1,137 milhões à medida que se 
subia na classificação, até aos 36,384 
milhões para o clube com melhor 
ranking a dez anos. 

Nesse âmbito, os clubes portu- 
gueses, especialmente Benfica e FC 
Porto — o Sporting, com piores re- 
sultados nas provas europeias na 
última década, ficava um pouco 
mais abaixo —, faziam importantes 
encaixes. Nas três últimas épocas, 
o FC Porto somou com o coeficien- 
te 23,877 milhões de euros em 
2021/22 e 2022/23 (12.º lugar do 
ranking a dez anos entre os 32 par- 
ticipantes na fase de grupos) e 26,151 
milhões em 2023/24 (10.º lugar). O 
Benfica arrecadou 21,603 milhões 
em 2021/22 (14.º lugar), 22,740 em 
2022/23 (13.º) e 23,877 em 2023/24 
(12.º). O Sporting recebeu apenas 
11,370 milhões em 2021/22 (23.º lu- 
gar no ranking a dez anos) e 12,507 
em 2022/23 (22.º). Já o SC Braga, 
em 2023/24, igualou os 12,507 mi- 
lhões de euros do Sporting no ano 
anterior (22.º). 

Quanto ao market pool, o dinhei- 
ro era distribuído à proporção do 
peso dos direitos televisivos de cada 
país. Ou seja, os clubes dos países 
que pagavam mais à UEFA para 
transmitir a Champions eram os 
que recebiam mais. E aí os clubes 
portugueses saíam claramente a 
perder. Porque o mercado português 
tinha pouquíssimo peso na UEFA — 
apenas 0,7 por cento, ou cerca de 
2,11 milhões de euros, dos 300,3 
totais distribuídos no market pool — 


Na última Liga dos Campeões, o Benfica não conseguiu passar a fase de grupos, perdendo em casa com Salzburgo (na foto) e Real Sociedad 
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e, ainda para mais, a fatia que ca- 
bia a cada país era depois dividida 
(em função da classificação finalno 
campeonato na época anterior e do 
número de jogos que cada um fa- 
zia depois na Champions dessa épo- 
ca) pelos clubes que participavam 
na fase de grupos. E nos últimos 
anos, com três equipas lusas a te- 
rem acesso, esses 2,11 milhões ci- 
fravam-se em valores entre os 600 
e os 900 mil euros para cada um. Em 
2022/23, por exemplo, o FC Porto 
recebeu 828 mil euros, o Benfica 
652 mil e o Sporting 634 mil (os 
números do market pool da última 
época ainda não foram divulgados). 


OS “DIREITOS EUROPEUS’ 

O novo pilar valor vai conjugar 
as duas formas anteriores de distri- 
buição de verbas. A fatia de 35 por 
cento do total do dinheiro a distri- 
buir na Champions será de 853 mi- 
lhões de euros, menos que os 901 
conjugados que coeficiente e market 
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pilar 
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pool representavam. A percenta- 
gem que corresponda aos direitos 
vendidos na Europa será distribuí- 
da em fatias, como acontecia com 
o coeficiente: uma fatia para o clu- 
be, dos 36 que participam na fase de 


Sporting de Rúben Amorim volta à Liga dos Campeões depois de uma época de ausência 


SÉRGIO MIGUEL SANTOS 


liga, menos representativo; 36 fa- 
tias para o que teoricamente terá 
mais peso na comercialização dos 
direitos. 

E como é que a UEFA vai esca- 
lonar os clubes? Pois bem, na par- 


te que corresponda aos direitos eu- 
ropeus vai usar o peso da televisão 
mais o ranking a cinco anos, crian- 
do dois coeficientes e fazendo de- 
pois a média. No ranking da televi- 
são, os clubes são ordenados pelo 
que cada país pagou à UEFA. Se, 
como aconteceu no ciclo anterior, 
a França continuar a ser o país que 
mais valor criou (estava ligeira- 
mente à frente de Inglaterra, os nú- 
meros para o novo ciclo ainda não 
são conhecidos), então os clubes 
franceses vão ocupar os lugares de 
1a4 (seo Lille se apurar para a fase 
de Liga) ou de 1 a3 (se o Lille for eli- 
minado nas pré-eliminatória) des- 
se ranking. Os clubes do mesmo 
país são depois ordenados por par- 
ticipações recentes nas provas eu- 
ropeias — 3 pontos por uma época 
na Liga dos Campeões nas cinco 
anteriores, 2 por uma época na Liga 
Europa, 1 ponto por presença na 
Liga Conferência nesse espaço tem- 
poral. Em relação a 2024/25, isso 


DR: 


valor e as contas 
para os clubes portugueses 


Perceba como passam a ser distribuídos os dinheiros da televisão o Benfica dificilmente receberá tanto como nos últimos 
anos, mas perda é compensada pelo prémio de participação o Sporting sai a ganhar graças à subida nos 'rankings' 


Em 2022/23, águias 
receberam quase 23,5 
milhões de euros entre 
coeficiente e ‘market 
pool’; na nova época 
ficarão perto dos 20 


quer dizer que o PSG ficará à fren- 
te de Lille, seguindo-se Mónaco e 
Brest. Supondo que a seguir virão os 
clubes ingleses, o Manchester City 
ficaria com o 5.º lugar desse ranking 
(partindo do princípio que o Lille se 
apura para a fase de liga; caso con- 
trário, teria o 4.º lugar), o Liver- 
pool com o 6.º, o Arsenal com o 7.º 
e o Aston Villa com o 8.°. 

Sem saber exatamente quais os 
valores pelos quais os direitos para 
o novo ciclo de três anos da Cham- 


Na última presença na 
Champions, o Sporting 
arrecadou apenas 13,1 
milhões no que será 
agora o pilar valor; desta 
vez deve rondar os 18 


pions vão ser negociados, é difícil 
ter uma estimativa definitiva de 
quais clubes vão ficar em que luga- 
res. Mas seguindo os valores do ci- 
clo terminado em 2024, os clubes 
das cinco principais ligas ocuparão 
todos os primeiros lugares desse 
ranking — em 2024/2025, 20 ou 21, 
dependendo do Lille falhar ou não 
o apuramento para a fase de liga. 
Depois virão clubes de países nór - 
dicos — Suécia, Dinamarca e No- 
ruega, se passarem as pré-elimina- 
tórias (nenhum tem acesso direto 
à fase de liga) — e a Escócia. Só de- 
pois os números de Portugal co- 
meçam a aproximar-se dos outros 
países, mas mesmo assim foram 
inferiores no último ciclo a Áus- 
tria, Suíça e Israel e iguais aos dos 
Países Baixos, embora superiores 
por pouco) a Bélgica, Turquia, 
Croácia ou Ucrânia. Ou seja, sen- 
do impossível calcular quais os lu- 
gares nesse ranking que Benfica e 
Sporting (com as águias uma po- 
sição à frente) vão ocupar, porque 
dependem de direitos televisivos 
que ainda não são conhecidos e de 
quem ocupa as sete vagas ainda em 
aberto entre os 36 da fase de liga, 
na melhor das hipóteses ficariam 
com os lugares 22 e 23, mas prova- 
velmente com quatro ou cinco po- 
sições abaixo. 

Para apurar as fatias dos direitos 
europeus, no entanto, há outro 
ranking — o mais conhecido da UE- 
FA, a cinco anos, que determina os 
cabeças de série nas competições 
europeias. Aí, em 2024/2025, o 
Benfica vai ter o 14.º lugar e o Spor- 
ting o 20.º ou 21.º (dependendo de 
o Rangers, da Escócia, ser elimi- 
nado nas pré-eliminatórias ou apu- 
rar-se para a fase de liga). 

No final destas contas, somam- 
-se as posições de cada clube nos 
dois rankings, o da TV e o de cinco 
anos da UEFA, e quem somar me- 
nos pontos recebe as tais 36 fatias 
do bolo, quem ficar a seguir 35, e 
por aí fora até à fatia conjugada do 
36.º. Os clubes portugueses, fa- 
zendo uma média dos dois rankings, 
dificilmente terão direito a mais 
que 14 ou 15 fatias do bolo do pilar 
valor referente aos direitos euro- 
peus. Quanto é que isso valerá? 
Impossível saber, porque também 
não se sabe qual o peso que a ven- 
da dos direitos televisivos na Euro- 
pa terá para o total. A UEFA, nas ex- 
plicações dadas sobre como esta 
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distribuição vai funcionar, usa 
como exemplo uma percentagem 
de 75%. Isso corresponderia a 640 
milhões de euros a distribuir des- 
ta forma. Com esse valor, cada fa- 
tia do bolo valeria 960 mil euros. O 
clube no primeiro lugar na soma 
dos dois rankings atrás descritos 
receberia 34,560 milhões de eu- 
ros, o valor de 36 fatias. Um clube 
que tenha direito a doze fatias, por 
onde devem andar os portugueses, 
encaixará 11,520 milhões de euros 
com a parte correspondente aos 
direitos europeus, partindo desse 
princípio de 75 por cento do total 
do pilar valor. 


‘DIREITOS FORA DA EUROPA 

Falta distribuir, no pilar valor, a 
parte correspondente aos direitos de 
televisão comercializados para fora 
da Europa. Que também será feita 
com fatias do bolo, mas usando ape- 
nas um coeficiente — o ranking a 
dez anos da UEFA, agora sem bónus 
para vitórias em competições no 
passado. Aí, para 2024/2025, o Ben- 
fica surge no 12.º lugar (terá portan- 
to direito a 25 fatias do bolo) e o 
Sporting em 16.º (21 fatias). Vol- 
tando ao exemplo da UEFA, par- 
tindo do princípio que esses direi- 
tos fora da Europa representariam 
25 por cento do total do pilar valor, 
ou 213,25 milhões de euros, cada 
fatia seria de 320 mil euros. Com 
25,0 Benfica receberia 8 milhões de 
euros; com 21, o Sporting ficar-se- 
-ia por 6,720 milhões. 

Na prática, o Benfica deverá 
aproxima-se dos 20 milhões de eu- 
ros no pilar valor, quando em 
2022/2023 recebeu quase 23,5 en- 
tre coeficiente e market pool. O Spor- 
ting deverá ficar um pouco acima 
dos 18, valor superior ao que encai- 
xou na última vez em que esteve na 
Champions (€13,1M) — porque su- 
biu nos rankings da UEFA. A perda 
das águias, em todo o caso, é ate- 
nuada pelo aumento de três mi- 
lhões de euros do prémio de parti- 
cipação. E com os prémios por 
resultados a subirem, incluindo a 
criação do bónus pela classificação 
final na fase de liga, a nova Cham- 
pions poderá não ser a galinha dos 
ovos de ouro que muitos espera- 
ram mas quase seguramente que 
vai fazer subir, mesmo que de for- 
ma não substancial, as receitas para 
os clubes portugueses. 

Na Liga Europa e na Liga Confe- 
rência, o pilar valor vai funcionar 
exatamente da mesma forma, em- 
bora, claro, com valores substan- 
cialmente inferiores. Na segunda 
competição da UEFA, haverá 198 
milhões de euros a distribuir des- 
sa forma; na Liga Conferência se- 
rão apenas 57 milhões — porque aí 
apenas 20 por cento do bolo é alo- 
cado, aumentando o peso dos pré- 
mios de participação e resultados, 
em vez dos 35 por cento de Cham- 
pions e Liga Europa. 


LIGA DOS CAMPEÕES 


2023/2024 2024/2025 


“Prémios por resultados 600,6 (30 %) 914 (37,5%) 


“Prémios para o pilar valor 0 853 (35 %) 


Prémio por classificação na primeira fase 0 


Prémio por disputar o play-off entre 9.º e 24.º 0 1 


Nitóriana Supertaça Europeia Lion E 
LIGA EUROPA Ú 

2023/2024 2024/2025 
“Bolo a partir da primeira fase 465 565 


“Market pool 139,500(30%) 0 


“Prémio por vitória na primeira fase 0,630 0,450 


LIGA CONFERÊNCIA i 


2023/2024 2024/2025 
“Bolo a partir da primeira fase 235 285 


23,500 (10%) 


o 


“Prémios por coeficiente 


“Prémio por vitória na primeira fase 0,500 0,400 


“Prémio adicional para lugar entre 1.º e 8.º 0,650 0,400 


lu, 


“Vitória na final 


PRÉ-ELIMINATÓRIAS* É 


2023/2024 
105 (3%) 


2024/2025 


- Prémios para presenças e eliminações nas pré-eliminatórias 132 (3%) 


“Eliminação na 2° pré-eliminatória da Liga Conferência 0,350 


* Exceto play-off da Liga dos Campeões, cujos direitos já são centralizados e entram nas contas da Champions; por causa 
disso, os clubes que chegarem a esse play-off não recebem prémios pelas pré-eliminatórias anteriormente disputadas; 
clubes eliminados no caminho das ligas da 3.º pré-eliminatória da Liga dos Campeões e clubes que vençam os play-offs 
da Liga Europa não recebem os 175 mil euros pela disputa dessas rondas, porque vão beneficiar dos direitos centralizados 
da Liga Europa 


NOTA: Valores em milhões de euros; previsões da UEFA, que podem ter de ser ajustadas 
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Celtic volta 
ao ataque por 
Paulo Bernardo 


Escoceses dispostos a ceder, in- 
tegrando cláusula vantajosa para 
o Benfica em caso de venda 


Paulo Bernardo está no Seixal às ordens 
de Roger Schmidt na pré-época do 
Benfica, mas na Escócia muito acontece 
a pensar no médio português. Brendan 
Rodgers, treinador da equipa de Glasgow, 
deu o OK para a contratação, depois de 
uma boa temporada do português, não 
houve entendimento inicial, mas o Celtic 
volta ao ataque, de acordo com 
informações com origem na Escócia. Os 
clubes estarão, pois, separados por 
aproximadamente €2 M — Benfica 
deseja €7 milhões, Celtic acredita poder 
fechar negócio por €5 M —, mas o acordo 
pode chegar com a introdução de uma 
cláusula desejada pelos encarnados. 

O clube da Luz entende que um item que 
beneficie os seus cofres em relação a 
uma futura venda de Paulo Bernardo é 
obrigatório e o Celtic estará disposto a 
ceder. Em relação a Jota, que também se 
afirmou no Celtic, o Benfica lucrou e de 
que maneira quando o jogador saiu para 
a Arábia Saudita (Al Ittihad). Arrecadou 
qualquer coisa como €7,5 milhões fruto 
de uma cláusula que lhe dava 30 por 
cento de futura transferência. 


Por 


NUNO REIS 


ODOS os anos, desde que 

deixou o Benfica, João Fé- 

lix é associado ao clube da 

Luz, em virtude de as coi- 

sas não correrem como es- 
perado no Atlético de Madrid, que 
pagou €126 milhões pelo avança- 
do, em 2019. O verão de 2024 não 
é, pois, exceção, com notícias que 
indicam que o regresso à Luz pode 
estar a caminho, mais a mais de- 
pois do sucedido no Europeu, mas 
A BOLA explica-lhe como é, afi- 
nal, improvável ver novamente 
João Félix de águia ao peito. Não é 
impossível, mas é, de acordo com 
as nossas informações, franca- 
mente improvável. 

Em primeiro lugar, porque o 
plano de João Félix, do seu agen- 
te, Jorge Mendes, do Atlético de 
Madrid, dono do seu passe, e do 
Benfica, o clube do coração, não 
é esse. 

Há poucos dias, fonte do clube 
da Luz garantia a A BOLA que o 
Benfica não precisa de mais avan- 
çados, dado que tem Pavlidis, 
Marcos Leonardo, Arthur Cabral, 
Casper Tengstedt, Henrique Araú- 
jo e Schjelderup e também na li- 
nha esquerda ou atrás do ponta de 
lança, onde João Félix poderia jo- 
gar, há fartura, com Aursnes, João 
Mário, Rollheiser, Kokçu, etc... 


em causa, mas planos 
de carreira sim; voltar 


8 de julho de 2024 


Plano não passa por 
regressar ao Benfica 


Avançado e agente olham para ligas mais importantes o Águia não fecha 
porta, mas não está na corrida o Para voltar, mercado teria de falhar 


Contratar João Félix seria, pois, 
desnecessário e caro. 

Seria, todavia, uma bandeira e 
faria a felicidade dos adeptos ben- 
fiquistas, daí que a porta nunca 
seja fechada. Mas funciona para 
João Félix como funcionaria para 
Renato Sanches, Bernardo Silva, 
João Cancelo ou qualquer outra 
estrela das águias. Se for ofereci- 
do em condições invejáveis, en- 
tão o Benfica aceita o regresso. 

As qualidades de João Félix não 
estão em causa e o jogador tem 
apenas 24 anos. Este é, no entan- 
to, o entendimento da equipa que 
gere o futuro do avançado, assim 
como da família. Tendo isso em 
conta, olha-se nesta altura para as 
grandes ligas, onde o português 
continua a ter mercado. Recente- 


mente, o Aston Villa, 4.º classifi- 
cado da Premier League em 
2023/24, com direito a Liga dos 
Campeões, surgiu no radar. 

Há, sabe A BOLA, outros inte- 
ressados, mas não há ainda propos- 
ta satisfatória. Aqui entra o Atlé- 
tico de Madrid, o dono do passe, o 
clube que pagou os tais €126 mi- 
lhões e que pouco retorno tem tido. 

Para os espanhóis, emprestar 
João Félix ao Benfica é deitar de 
uma vez por todas a toalha ao 
chão, admitir que se enganou e 
que não há forma de recuperar o 
investimento. Nem mesmo uma 
oferta de €20 milhões deixaria os 
colchoneros satisfeitos e, na reali- 
dade, se houvesse a possibilida- 
de de contratar o jogador por tão 
pouco então outros candidatos, 


de ligas mais fortes, apareceriam 
imediatamente. 

O jogador, claro, aguarda por me- 
lhores dias. O empréstimo ao Bar- 
celona não foi um desastre mas não 
correu conforme planeado, ao pon- 
to de a continuidade na Catalunha 
poder estar seriamente em risco, o 
Europeu correu ainda pior. E não 
por causa do penálti falhado frente 
a França que ditou o inglório afasta- 
mento de Portugal. Na realidade, 
Roberto Martínez, o selecionador 
nacional, pouco apostou em João 
Félix, que esteve quase sempre num 
patamar francamente secundário. 

Não obstante, para o avançado 
internacional português não é ain- 
da o momento de baixar os braços 
e regressar a Portugal, pois o passo 
seria, indiscutivelmente, atrás. 


GRZEGORZ WAJDA/IMAGO 


A LÓGICA DO NÚMERO 


No Berfica, João Félix fez 20 golos em 43 
jogos, mas desde que saiu nunca passou 
dos 10 golos. Em Barcelona, 44 J/10 G. 


O ‘PORMENOR’ DOS ORDENADOS 
Por fim, há ainda que contar com 
o detalhe das questões salariais: de Es- 
panha chegam informações de que 
recebe €8 milhões/ano, o que repre- 
sentaria uma loucura para o Benfi- 
ca, que tem como teto salarial €2 
milhões líquidos/ano para os joga- 
dores, o que representa custo de €4 
milhões, face a impostos. Nem mes- 
mo as vantagens da legislação que 
podem ser aplicadas a jogadores que 
regressam ao País (João Mário e Di 
María, por exemplo) parecem faci- 
litar os custos a um ponto aceitável. 
O regresso de João Félix ao Ben- 
ficaseria, pois, um último recurso, 
um plano de emergência, um sinal 
de que o mercado teria corrido mal. 
E só poderia acontecer em Agosto, 
depois de gorados todos os planos. 
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> Defesa-esquerdo alemão jus- 
tificava elevado investimento e 
o processo caiu 


Caiu por terra a possibilidade de Robin 
Gosens ser reforço do Benfica. Como A 
BOLA noticiou em primeira mão, o 
internacional alemão, de 30 anos, foi o 
jogador pedido por Roger Schmidt, 
treinador dos encarnados, à estrutura, 


para fazer esquecer a aposta falhada em 
David Jurásek e dar a Álvaro Carreras 
espaço e tempo para crescer, mas as 
negociações não chegaram a bom porto e 
as águias afastaram-se deste dossiê. 

Rui Pedro Braz, diretor desportivo das 
águias, reuniu-se recentemente com o 
agente do jogador, mas o entendimento 
não foi alcançado no que concerne ao 
elevado salário que o alemão, desde o 


ário afastou Gosens da Luz 


verão passado ao serviço do Union Berlim, 
exigiu. O valor da transferência não seria 
problema e a SAD encarnada estava 
disposta a chegar aos €10 milhões pedidos 
pelo Union, com a possível introdução de 
mais €2 M em bónus. O investimento foi 
considerado incomportável, o processo 
parou e caiu de vez, pois haveria que 
acrescentar os cerca de €5M/ano que 
Gosens pediu num contrato de três ou 


MATTHIAS KOCH/IMAGO 


Gosens tinha o aval de Roger Schmidt 


quatro anos. Contas redondas, o Benfica 
teria de investir praticamente €30 M 
num jogador que, devido à idade, já não 
traria retorno financeiro. Nos últimos 
dias, a Atalanta, clube onde brilhou na 
Serie A, mostrou interesse em tê-lo de 
volta, e também o Torino já sondou o 
jogador. Com o capítulo Gosens fechado 
e semabertura para chegar a Tagliafico — 
o Lyon só se mostrou disposto a negociar 
depois de o lateral argentino terminar a 
participação na Copa América —, o 
Benfica vira-se agora para outros alvos. 
FRANCISCO VAZ MIRANDA 


E] = BREVES | 
Ricardo Rocha assumiu papel 


de Javi García nas bolas paradas 


Preparar movimentos defensivos e ofensivos é tarefa partilhada com Jens Wissing © Na temporada 
de estreia de Roger Schmidt, trabalho do espanhol deu que falar © Adjunto português impõe-se 


POr 


NUNO REIS 


AVI GARCÍA, antigo jogador 
do Benfica, médio defensivo 
da primeira passagem de Jor- 
ge Jesus pelos encarnados, re- 
gressou ao clube depois de uma 
passagem fugaz pelo Boavista e in- 
tegrou a equipa técnica liderada por 
Roger Schmidt. Como o treinador 
alemão explicou numa das suas pri- 
meiras intervenções, o espanhol ti- 
nha o conhecimento do clube e da 
Liga portuguesa e poderia ser, por 
isso, muito útil, mas acabou também 
por mostrar serviço no trabalho de 
preparação das bolas paradas. 

O Benfica da primeira época de 
Roger Schmidt era uma equipa pe- 
rigosa quando executava por exem- 
plo cantos curtos, quando aparecia 
David Neres a cruzar para o segun- 
do poste, onde surgia, não raras ve- 
zes, Otamendi. Em mais do que um 
momento de sucesso em lances de 
bola parada, Javi García foi home- 
nageado por jogadores, que o abra- 
çavam na celebração de golos. 

Ricardo Rocha, o antigo central 


SL BENFICA 


Emirate 


FLY BETTE 


Roger Schmidt conta agora com Ricardo Rocha na equipa técnica 


dos encarnados que rendeu Javi 
García, herdou, pois, essa respon- 
sabilidade. Não apenas é visto como 
outra figura com enorme conheci- 
mento de clube e de campeonato 
português, como também integra a 


equipa que prepara as bolas paradas 
e da qual faz parte Jens Wissing, o 
mais jovem adjunto de Roger 
Schmidt, com apenas 36 anos, que 
durante os encontros será, porven- 
tura, o homem que mais próximo es- 


Formação está em maioria 


> 18 dos 30 jogadores neste ar- 
ranque de pré-temporada são for - 
mados no Benfica Campus 


Os jogadores formados no 
Benfica estão em maioria no plan- 
tel de 30 que trabalha com o téc- 
nico Roger Schmidt. São 18 os 
que passaram pela formação dos 
encarnados, entre eles Samuel 
Soares e André Gomes (guarda- 


-redes), Tomás Araújo e Morato 
(centrais), Florentino (médio) e 
Tiago Gouveia (extremo), que são 
do plantel principal. Martim Neto, 
Paulo Bernardo e Henrique Araú- 
jo estiveram cedidos respetiva- 
mente a Gil Vicente, Celtic e Fa- 
malicão, ao passo que o central 
Gustavo Marques, o médio João 
Rego e o defesa-direito Diogo 
Spencer tiveram direito a minu- 


tos na equipa principal em 2023/24. 
Diogo Ferreira e Voitinovicius 
(guarda-redes), Bajrami, Leandro 
Santos e Tiago Parente (defesas) e 
ainda Pedro Santos (avançado) en- 
cerram o lote. 

Nas próximas semanas, os in- 
ternacionais portugueses João Ne- 
ves e António Silva vão comple- 
tar o grupo de jogadores com 
formação no Seixal. M.F. S. 


Rocha e Wissing têm 
a confiança de Roger 
Schmidt para preparar 
‘lances de laboratório’ 


tará do técnico alemão — quando 
Schmidt viu o cartão vermelho no 
encontro com o Vizela, Wissing foi 
o substituto à frente do banco, na 
partida com o Famalicão. 

Ricardo Rocha tem pela frente 
muito trabalho, dado que foi enten- 
dido que a equipa perdeu qualida- 
de nesse aspeto do jogo, mas ecos do 
Seixalindicam que o recém-chega- 
do adjunto de Roger Schmidt tem 
conseguido impor-se naturalmen- 
te no trabalho diário da equipa, sem 
dificuldade para lidar com jogado- 
res e treinadores. 

Rocha, recorde-se, foi central e 
lateral-esquerdo de Benfica, Totte- 
nham e Seleção Nacional, pelo que 
terá experiência larga a pensar 
como surpreender defesas e a pre- 
ver ataques. 


SL BENFICA 


Florentino é um dos frutos do Seixal 
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Gianluca Prestianni desperta interesse 
RIVER E SEVILHA NÃO 
ESQUECEM PRESTIANNI 


Gianluca Prestianni, 18 anos, avançado 
argentino que deve sair do Benfica 
para poder jogar, continua a ser 
seguido pelo Sevilha, que pretende o 
empréstimo, dizem os media do sul de 
Espanha. Também o River Plate tenta a 
cedência e Ajax e PSV fecham o lote 
de clubes interessados. 


OTAMENDI QUEIXA-SE 
DE SER SUPLENTE 


Nico Otamendi tem sido suplente na 

Copa América e não está feliz. «São 

muitos anos na seleção. Atualmente 
não jogo de início e não vou mentir, é 
complicado», disse, ao Clarín. 


KOKÇU TEM ORDEM 
PARA VOLTAR A 27 


Depois da eliminação ante os Países 
Baixos, o médio da Turquia Orkun 
Kokçu, de 23 anos, deixou mensagem 
nas redes sociais agradecendo o 
«amor e entusiasmo» dos adeptos. O 
regresso ao Benfica será a 27 de julho. 


JOSÉ MELRO MAIS 
LONGE DO BARCELONA 


De acordo com o jornal catalão Mundo 
Deportivo, Rui Costa, presidente das 
águias, conseguiu convencer o 
avançado internacional sub-20 a 
renovar contrato. Em 2023/24, 
marcou 18 golos pela equipa sub-23 


KAREL MUSTMAA 
RENOVA CONTRATO 


Karel Mustmaa, avançado 
internacional sub-21 pela Estónia, 
renovou contrato com o Benfica. Na 
época passada, jogou nos sub-23. 
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Jorge Costa garante não ter ficado 
surpreendido com a forma como 


decorreram os primeiros dias de trabalho 


do FC Porto com Vitor Bruno ao leme 


«Diogo Costa e Francisco Conceição? 
Não posso garantir que ficam...>> 


Jorge Costa aborda as possíveis saídas no mercado de verão o David Carmo «faz parte dos planos» para a nova 
temporada, garante o novo diretor de futebol o Primeiros dias de Vítor Bruno no comando técnico elogiados 


Por 


TOMÁS ALMEIDA MOREIRA 


ORGE COSTA, antigo interna- 
cional português e atual dire- 
tor de futebol do FC Porto, es- 
teve, ontem, presente no 
sorteio da Liga para a tempo- 
rada 2024/2025, e abordou vários 
temas relativos ao universo azul e 
branco, à chegada do evento. 

Aí, o dirigente dos dragões mos- 
trou-se «satisfeito» por voltar ao 
clube com «um trabalho diferen- 
te» e confessou que este era um 
momento em que sente que «algo 
tem de mudar». Jorge Costa tam- 
bém aproveitou para responder a 
algumas questões dos jornalistas 
presentes. 

«Há a parte do clube e há a par- 
te pessoal, como português. Como 
português e ex-internacional, acho 


que tivemos uma boa prestação, 
fomos dignos. Não foi uma presta- 
ção belíssima. No que diz respeito 
aos jogadores do FC Porto, são pa- 
tamares diferentes, mas estou sa- 
tisfeito com aquilo que fizeram», 
sublinhou, sobre o desempenho 
de Diogo Costa e Francisco Concei- 
ção no Euro. 

O guarda-redes e o extremo, 
dois dos elementos mais valiosos do 
plantel, que despertam a cobiça 
de vários tubarões do futebol eu- 
ropeu, não têm a continuidade no 
Dragão assegurada, admitiu Jorge 
Costa. «Não posso garantir que fi- 
cam. São ativos do clube, são jo- 
gadores que apreciamos muito e 
gostaríamos de contar com eles, 
ainda que saibamos qual é a reali- 
dade do mercado.» 

Também o caso de David Car- 
mo, que esteve cedido ao Olym- 


Regresso ao trabalho esta manhã 
para uma semana muito exigente 


Depois de ter gozado folga ontem, 
o plantel dos azuis e brancos retoma 
hoje, de manhã, os trabalhos no Cen- 
tro de Treinos e Formação Desportiva 
PortoGaia, no Olival. 

É o início de uma semana que se 
prevê muito exigente do ponto de vis- 
ta físico para os jogadores, já que as 
cargas tendem a aumentar e durante os 
próximos dias e a equipa orientada por 
Vitor Bruno fará ainda mais dois en- 
contros de preparação, ambos no Oli- 
val. Um deles será na quarta-feira de 
manhã frente ao Chaves, da Liga 2, e o 
outro no próximo sábado, também no 


Vítor Bruno marcou treino para hoje 


período matinal, frente ao Nacional. O 
estágio na Austria inicia-se no próxi- 
mo dia 15. 


piakos na segunda metade da épo- 
ca passada, foi abordado pelo novo 
diretor de futebol dos azuis e bran- 
cos. «O David Carmo está a fazer 
a pré-época connosco e é um jo- 
gador que o treinador aprecia. Esta 
é uma fase inicial e estamos a ana- 
lisar tudo, todas as situações, mas 
o David Carmo é um ativo do FC 
Porto e faz parte dos nossos pla- 
nos», frisou. 

Os primeiros dias de Vítor Bru- 
no ao leme do plantel principal, as- 
segura, têm sido amplamente po- 
sitivos. «Pontos negativos, lamento, 
ainda não encontro. O Vítor Bruno 
está na casa dele, os jogadores es- 
tão felizes e estamos todos conten- 
tes, mas não é novidade, sabíamos 
o que nos esperava. O ambiente é 
Ótimo, a ambição é enorme e a von- 
tade de começar a competir é gigan- 
te», concluiu. 
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Internacionais juntam-se ao grupo na Áustria 


Após a eliminação do Brasil 
da Copa América, apenas Eus- 
táquio continua a competir 


O lote de internacionais do plantel do 
FC Porto encontra-se em gozo de 
férias e deve juntar-se ao restante 
grupo liderado por Vítor Bruno no 


estágio a realizar na Áustria, que terá 
início no próximo dia 15. 

Apenas Stephen Eustáquio continua 
em prova, com o Canadá, na Copa 
América, depois da eliminação do Brasil 
aos pés do Uruguai (0-0, 2-4 no 
desempate por penáltis). O médio 
defensivo vai defrontar a Argentina nas 
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meias-finais, num duelo marcado para 
a madrugada de terça para quarta-feira, 
com início à uma hora. 

Assim, os brasileiros Wendell, Pepê e 
Evanilson estão agora em período de 
férias, à semelhança de Francisco 
Conceição e Diogo Costa, ambos 
eliminados com Portugal no Euro-2024, 


* 
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diante da França, também nos quartos 
de final e igualmente no desempate 
por grandes penalidades. 

Tanto o extremo como o guarda-redes 
têm muito mercado e poderão mesmo 
sair no defeso, permitindo encher os 
cofres dos dos azuis e brancos e aliviar 
as contas na tesouraria. 


Paradeiro de Cardoso Varela não é conhecido desde o final do Campeonato da Europa de sub-17 e o jogador já se terá comprometido a assinar contrato com um emblema da Bundesliga 


«Não houve rapto» 


Faustino Gomes quebra o silêncio no caso de Cardoso Varela o Agente do extremo assegura que «tudo foi feito com 
Jorge Costa diz que o clube está a tomar «as medidas necessárias» 


consentimento da família» do jovem de 15 anos 


Por 


TOMÁS ALMEIDA MOREIRA 


AUSTINO GOMES, um dos 
agentes de Cardoso Vare- 
la, quebrou o silêncio so- 
bre o alegado rapto do ex- 
tremo de 15 anos, que 
desapareceu depois do Campeona- 
to da Europa de sub-17. «O Car- 
doso Varela depois do Europeu es- 
teve no Dragão e ia para a escola 
fazer exames. Não foi raptado. Em 
nenhum momento constou o meu 
nome oficialmente nos documen- 
tos quer da procuração quer do 


contrato com a Puma ou mesmo 
com o FC Porto. Sempre foi a fa- 
mília do Cardoso que assinou. Fi- 
cou provado perante as autorida- 
des que não houve rapto. Tudo foi 
feito com consentimento da famí- 
lia do miúdo», pode ler-se, em 
nota enviada à imprensa. 

O agente falou também numa 
reunião com o presidente André 
Villas-Boas. «Fui eu que levei o 
Cardoso Varela para o FC Porto 
quando ninguém o conhecia... Foi 
um processo que começou com o 
Fernando Gomes, o Bibota, e veio- 
-se arrastando por muito tempo 


Agente revela reunião 
com Villas-Boas. «Tudo 
fez para levar o caso a 
bom porto. Infelizmente, 
não houve acordo 

com a família», conta 


com Pinto da Costa. André Villas- 
-Boas, em poucos dias, entrou 
como presidente antes do térmi- 


no do contrato, no passado dia 30. 
Tudo fez para levar esse caso a bom 
porto mas, infelizmente, não hou- 
ve acordo com a família. Depois 
da reunião, no dia 28 de junho, 
com o diretor do FC Porto, que se 
deslocou à minha residência, onde 
o Varela fica sempre nas férias, es- 
teve junto com o atleta e, logo no 
dia 29, fiz questão de marcar ou- 
tra reunião entre a família e o sr. 
presidente André Villas-Boas, um 
dia antes do término do contrato 
de formação», prossegue. 

«O papel de representante de 
um atleta menor nunca estará aci- 


Recurso às redes 
sociais para 

a despedida 

de Mehdi Taremi 


Avançado iraniano deixa o 
Dragão após 182 jogos, 91 golos 
e 47 assistências 


Taremi sai do FC Porto após quatro épocas 


O FC Porto despediu-se, ontem, de 
Mehdi Taremi nas redes sociais. O 
avançado iraniano de 31 anos terminou 
contrato com os dragões e vai 
prosseguir a carreira nos italianos do 
Inter. «Uma história escrita de golo em 
golo», escreveram os azuis e brancos, 
numa mensagem acompanhada por um 
vídeo com alguns dos golos mais 
importantes apontados pelo iraniano. 
Taremi, que em Portugal também 
vestiu as cores do Rio Ave, deixa o 
Dragão após quatro temporadas, nas 
quais registou 182 jogos, 91 golos, 47 
assistências e sete títulos: um 
campeonato, três Taças de Portugal, 
uma Taça da Liga e duas Supertaças 
Cândido de Oliveira. 


ma da decisão familiar. Sigo sem- 
pre as coordenadas da família. São 
eles que mandam. Não posso aban- 
donar o miúdo, que não tem cul- 
pade nada. Tenho boa relação com 
Villas-Boas. Tenho mais atletas no 
FC Porto e ele sabe qual é a minha 
posição neste processo», vinca. 
Jorge Costa também comentou 
o caso, à entrada do sorteio da Liga, 
realizado ontem. «Estamos a tomar 
as medidas necessárias, pois é um 
jogador com o qual gostávamos de 
contar, mas quanto a isso não pos- 
so dizer mais nada», frisou o di- 
retor de futebol dos dragões. 
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Calendário completo do Euro 2024: jogos, 
estádios, datas, horas e canais TV 


Internacional 


Sporting: Debast totalista na Bélgica 


á Hat-trick de Oyarzabal e Espanha 
derrota Andorra por 5-0 


Internacional 


Mbappé feliz dá vitória à seleção 
francesa 


Internacional 


Fique a par da atualidade desportiva, 

com notícias exclusivas, transmissões 
de jogos em direto e conteúdos inéditos. 

Leia o QR Code e descarregue agora. 
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«Disse à minha família que era 
aqui que queria fazer história>> 


Kaio César conta que o regresso a Guimarães sempre foi a prioridade o Brasileiro aponta 
a época com muitos golos o Extremo não esconde o entusiasmo por poder jogar na UEFA 


Por 


LUÍS MAGALHÃES 


AIO CÉSAR é oficialmen- 

te jogador do Vitória por 

mais uma temporada. O 

extremo brasileiro de 20 

anos passou cinco meses — 
de janeiro a maio — no castelo e não 
escondeu que tinha muita vontade 
de regressar, novamente empresta- 
do pelo Coritiba. 

«Foi um desejo do Vitória e, na- 
turalmente, também é do meu agra- 
do. Quando cheguei ao clube na épo- 
ca passada, senti uma energia muito 
boa. Disse logo à minha família que 
era aqui que eu pretendia fazer his- 
tória e proporcionar momentos de 
alegria aos adeptos. Sempre desejei 
estar aquie, por isso, estou muito fe- 
liz por regressar», frisou Kaio César 
na oficialização. 

Na segunda metade da época 
transata, o brasileiro participou em 
14 jogos, mas não fez qualquer golo 
ou assistência e isso é algo que pre- 
tende mudar, agora que vai estar in- 
tegrado no grupo desde o início. 
«Tenciono fazer muitos golos e as- 
sistências. Quero ajudar da melhor 
forma possível e cumprir bem os pe- 
didos do treinador. Quero muito aju- 
dar o clube a atingir os objetivos.» 

Apesar de ser um jogador já co- 


PE 


VITÓRIA SC 


Kaio César, 20 anos, somou 14 jogos em meia época pelos conquistadores 


nhecido, Kaio César revelou a feli- 
cidade com que foi recebido pelos 
companheiros. «O balneário é mui- 
to bom. Deu para sentir a felicidade 
dos meus companheiros. Eu também 
estou muito feliz. São todos gente 
boa. Estou de volta a um lugar mui- 
to alegre. Já tinha saudades da cida- 
de e do clube. Tinha saudades des- 


ta energia toda», contou, apontando 
já à estreia nas competições euro- 
peias.«Essa oportunidade deixa-me 
ansioso e muito feliz. Nunca dispu- 
teiuma competição da UEFA e, se for 
possível, será mais um sonho reali- 
zado. Farei os possíveis por ajudar a 
equipa também nessa prova», con- 
cluiu Kaio César. 


Quatro épocas 


para Jose Bica 


[A IA: 


VITÓRIA SC 


José Bica, 21 anos, já em Guimarães 


O Vitória oficializou também a con- 
tratação de José Bica. O ponta de lan- 
ça de 21 anos assinou contrato válido 
por quatro temporadas. Depois de ter 
chegado a acordo com o Marítimo, a 
SAD dos conquistadores anunciou o 
acordo com José Bica. 

Na temporada transata, o avança- 
do disputou apenas 18 jogos pelos ma- 
deirenses — 15 na Liga 2 etrês na Taça 
de Portugal —, já que a meio da cam- 
panha foi afastado das opções devido 
a problemas contratuais. Agora, e de- 
pois de três golos em 2023/2024, vai 
estrear-se no escalão principal. 


AROUCA 


FC AROUCA 
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Arouca sentiu muitas dificuldades para se libertar e esteve mesmo a perder por 0-3 
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Derrota (2-3) no primeiro teste 


> São João de Ver surpreende lo- 
bos; Jason e Lawal marcaram os 
golos da equipa de Gonzalo Garcia 


O primeiro ensaio do Arouca 
terminou com derrota por 2-3, 
frente ao São João de Ver. A equi- 
pa da Liga 3 surpreendeu ao 
apontar dois golos nos primeiros 
15 minutos, por intermédio de 
Dani e João Victor. O resultado 
não sofreu alterações até ao in- 
tervalo e foi mesmo o São João de 
Ver a aumentar a vantagem no 
início da segunda parte, através 
de David Rebelo. 

O Arouca reagiu, mas o máxi- 
mo que conseguiu foi amenizar a 


derrota, primeiro através de um 
livre direto cobrado por Jason 
Remeseiro (65°) e pouco depois 
num remate certeiro de Lawal 
(70°). 

Num jogo em que o novo trei- 
nador dos lobos, Gonzalo Gar- 
cía, optou por rodar o plantel, os 
reforços tiveram a oportunidade 
de somar os primeiros minutos 
com a nova camisola. 

Até final do mês, o Arouca de- 
fronta ainda a Oliveirense (dia 
13), Rio Ave (20) e Boavista (27), 
fechando os jogos da pré-tempo- 
rada com a receção ao Académi- 
co de Viseu, a 3 de agosto. 

MANUEL MATOS SOUSA 


MOREIRENSE 
ES CESAR 


Kodisang de saída 
para Africa do Sul 


> Extremo está a ser negociado 
com Mamelodi Sundowns; con- 
trato era válido até 2027 


ESTELA SILVA/LUSA 


Kodisang não segue para o estágio em Ofir 


Kobamelo Kodisang, extremo-direito de 
24 anos, não faz parte dos planos do 
Moreirense para a nova temporada. O 
sul-africano está próximo de ser 
transferido para o Mamelodi Sundowns, 
do seu país. As negociações deverão 
ficar finalizadas por uma quantia abaixo 
do valor de mercado, de 1,5 milhões de 
euros, representando uma oportunidade 
estratégica para ambas as partes. 
Enquanto aguarda a oficialização da 
transferência, Kodisang permanece na 
África do Sul, esperando pelos trâmites 
finais do acordo. O extremo tinha 
contrato até 2027 com os cónegos. J.A. 
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John Mercado 
de regresso 


> Extremo equatoriano falhou 
primeiro jogo da pré-época; rea- 
liza hoje exames médicos 


Mercado, peça essencial no ataque avense 


O plantel do Aves SAD fica hoje 
completo com a chegada de John 
Mercado, que falhou a primeira semana 
de trabalhos, por ainda se encontrar de 
férias. O extremo equatoriano pediu 

à SAD, liderada por Rubens Parreira, 
para se juntar mais tarde aos colegas, 
pedido esse que foi autorizado. John 
Mercado, 22 anos, que na temporada 
passada foi uma das peças-chaves na 
promoção do Aves SAD à Liga, falhou 
também o primeiro jogo-treino da pré- 
-época, em que os avenses golearam 
o vizinho Ringe por 13-1. Segue-se o 
Joane, na quarta-feira. J.A. 
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Seba Pérez com 
futuro incerto 


> Capitão foi autorizado a jun- 
tar-se mais tarde ao grupo de- 
vido a «assuntos pessoais» 


IMAGO 


Seba Pérez pode abandonar o Bessa no verão 


Seba Pérez ainda não se juntou ao 
plantel do Boavista. O médio defensivo, 
devidamente autorizado pelo clube, 
está a tratar de «assuntos pessoais», 
numa altura em que o seu futuro 
continua uma incógnita: apesar de ter 
contrato por mais um ano, o capitão 
dos axadrezados estuda algumas 
propostas e caso encontre um desafio 
que lhe agrade, poderá ver a saída 
viabilizada. Após quatro temporadas no 
Bessa, onde teve papel preponderante 
— 17 jogos na primeira, 36 na segunda, 
34 na terceira e 31 natransata —, o 
internacional colombiano de 31 anos 
pode deixar o clube. Ibrahim Alhassan, 
médio defensivo nigeriano de 27 anos 
foi apresentado na passada quinta- 
-feira como reforço, aumentando o 
leque de opções na intermediária. À 
semelhança de Seba Pérez, também 
Alhassan ainda não se apresentou por 
razões pessoais, enquanto o central 
Chidozie e o ponta de lança Bozenik 
gozam férias, depois de terem estado 
ao serviço de Nigéria e Eslováquia, 
respetivamente. 
Cristiano Bacci orientou ontem duas 
sessões no relvado do Bessa, apesar 
de, inicialmente, estar marcada uma 
folga, um dia após a conclusão dos 
exames médicos e testes físicos. 
TOMÁS ALMEIDA MOREIRA 


«O clube tem um projeto 


muito interessante» 


Ângelo Neto revela que foi fácil aceitar o convite o Médio diz que a equipa está a ficar forte 
e muito competitiva o Brasileiro garante experiência: «Já tenho muitos quilómetros disto!» 


Por 


JORGE ANJINHO 


NGELO NETO éum dos 

reforços mais sonantes 

do Farense para atacar 

2024/2025. O brasileiro 

de 32 anos é um médio 
experiente, com cinco tempora- 
das na Liga — num total de 139 jo- 
gos entre o Moreirense e o Casa 
Pia, com quatro golos marcados e 
sete assistências — e em quem os 
adeptos e dirigentes do clube algar - 
vio depositam grande confiança 
para a nova temporada. 

«Porquê vir para o Farense? Fá- 
cil! O mister [José Mota] falou co- 
migo e é um clube de muita tradi- 
ção e com um projeto muito 
interessante, pelo que optei em vir 
e escrever a minha história no Fa- 
rense», explicou assim a escolha 
Neto, que terminou a ligação ao 
Casa Pia no final de junho. Nessa 
chamada que recebeu, o médio in- 
dicou que José Mota pediu-lhe que 
«procure o jogo e faça jogar a equi- 
pa», mas que não «não fuja das 
das próprias características». 

«A expectativa é muito grande, 
esperamos fazer uma boa época, 
melhor do que a anterior. A equi- 
pa está a ficar forte e muito com- 
petitiva», acredita Ângelo Neto, 
fazendo ainda um balanço desta 
primeira semana de trabalho no 


Algarve. «Foi muito dura, é a pri- 
meira da pré-época e claro que não 
é fácil, como de resto é sempre as- 
sim em todos os inícios de qual- 
quer temporada. Mas mais à fren- 
te vamos, com toda a certeza, 
colher os frutos.» 

Aotrocar o Casa Pia pelo Faren- 
se, Neto vai sentir muita diferen- 
ça... nos adeptos e não vê a hora de 
atuar na fortaleza do São Luís. 
«Sim, claro que sim. Os sócios e 
adeptos do Farense são muito faná- 


Ângelo Neto, 32 anos, já leva cinco épocas em Portugal, entre Moreirense e Casa Pia 


SC FARENSE 


ticos e esperamos dar-lhes muitas 
alegrias.» 

Os muitos anos que já leva ajo- 
gar na Liga, permite-lhe apontar, 
sem hesitar, o que poderá acres- 
centar aos algarvios. «Experiên- 
cia, porque já tenho muitos quiló- 
metros disto!» Com a expectativa 
elevada, Neto espera ainda «em 
conjunto com a equipa e dentro 
daquilo que o mister pretende», 
que a equipa consiga «fazer uma 
excelente temporada». 


Preparação 
ruma ao Centro 
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Ricardo Velho já está recuperado 


Esta semana a preparação será 
diferente. O grupo irá deixar o São 
Luís e a Academia do clube, em São 
Bras de Alportel, e amanhã parte para 
a região centro, afim de defrontar o 
Benfica na sexta-feira, no Estádio 
Municipal de Águeda. 

O guarda-redes Ricardo Velho, 
que já se treina em pleno mas não 
foi utilizado no jogo-treino com a 
equipa sub-23, no sábado, poderá 
ter os primeiros minutos no encon- 
tro com os encarnados, dado estar já 
recuperado de um traumatismo na 
mão direita contraído no jogo com o 
Estoril e que o deixou fora das opções 
de José Mota nas duas últimas jor- 
nadas do campeonato. 


FAMALICÃO 


Cádiz de malas feitas para o México 


> Ponta de lança venezuelano vai 
representar o Club León; minho- 
tos recebem três milhões de euros 


O avançado venezuelano 
Jhonder Cádiz está prestes a dei- 
xar o Famalicão para se juntar ao 
Club León, do México. A trans- 
ferência será concluída em bre- 
ve, findada a participação do jo- 
gador na Copa América, na qual 
a Venezuela já foi eliminada, num 
contrato válido até 2027. 

As negociações foram concluí- 
das recentemente, por aproxi- 


madamente três milhões de eu- 
ros, representando uma signifi- 
cativa fonte de receita para o Fa- 
malicão, que tinha contrato com 
o avançado até 2025. Cádiz des- 
tacou-se nos minhotos com os 
16 golos marcados em 32 jogos, o 
que atraiu o interesse de diver- 
sos clubes internacionais, in- 
cluindo europeus . No entanto, o 
desejo de competir no futebol 
mexicano foi determinante para 
a escolha do avançado. 

Cádiz, 28 anos, iniciou a car- 
reira no futebol português com 


passagens por União da Madei- 
ra, Nacional, Moreirense, Vitória 
Setúbal e Benfica, jogando tam- 
bém no Nashville, dos Estados 
Unidos América, e no Dijon, de 
França. 

Com a eliminação da Vene- 
zuela na Copa América, onde 
contribuiu com um golo em sete 
partidas, Cádiz está agora foca- 
do em juntar-se ao novo clube. 
Esta contratação reforça a am- 
bição do Club León em construir 
uma equipa competitiva para o 
Mundial de Clubes. J.A. 


JOSE LUIS MELGAREJO/IMAGO 


Cádiz, 28 anos, marcou um golo pela Venezuela, já eliminada, na Copa América 
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Amine El Quazzani mostra 
estar à altura de... Banza 


Reforço leva dois golos, tantos como o goleador da época transata 
© Mercado pode beneficiar o marroquino © Gorby a ganhar espaço 


POr 


LUÍS MAGALHÃES 


IMON BANZA e Amine 

El Ouazzani vão mos- 

trando a veia goleadora, 

neste pré-temporada 

contribuindo para as 
boas dores de cabeça de Daniel 
Sousa. Nos três jogos particula- 
res já realizados, os dois pontas 
de lança fizeram dois golos cada. 
Um de penálti e outro em jogo 
corrido. Até aí se vão equiparan- 
do... 

O reforço marroquino que 
chegou do Guingamp, de Fran- 
ça, terminou a temporada tran- 
sata com um total de 12 golos e 
cinco assistências em todas as 
competições. Sendo um recém- 
-chegado vai procurando impor- 
-se no plantel dos guerreiros, 
mostrando serviço e o trabalho de 
um ponta de lança, como se sabe, 
é fazer golos. Para já, mostra-se 
à altura de Banza, o que não é 
pouco. Bem pelo contrário. 

E o mercado de transferências 
pode mesmo beneficiar El 
Ouazzani. É que Banza terminou 
a temporada 2023/2024 com 23 
golos e sete assistências, em to- 
das as competições, tendo sido o 
melhor marcador da equipa e 
ainda esteve envolvido na luta 
por A BOLA de Prata, com o spor- 
tinguista Gyokeres. O interna- 


SC BRAGA 


El Ouazzani, 22 anos, foi contratado aos franceses do Guingamp 


cional pela República Democrá- 
tica do Congo continua em Bra- 
ga, mas tem interessados nos seus 
serviços e pode mesmo sair du- 
rante este defeso. 

Simon Banza já foi associado a 
vários dos melhores campeona- 
tos europeus, casos da Roma em 
Itália, do West Ham em Inglater - 
ra e do Marselha de França, sen- 
do que este último continua a ser 
o clube que vai demonstrando 
maior interesse no avançado . 


Por outro lado, Gorby Baptis- 
te, que esteve cedido ao Paços de 
Ferreira na época passada, vai 
convencendo Daniel Sousa nes- 
tes primeiros dias de estágio e 
pode muito bem ficar no plantel 
dos guerreiros. O médio-centro 
francês de 21 anos fez minutos 
bastante interessantes nos três 
encontros de preparação e o novo 
treinador tem apreciado não só a 
qualidade do trabalho de Gorby 
como também a qualidade. 


GIL VICENTE 


Goleador Depú brilha na Taça COSAFA 


> Angolano foi o melhor marca- 
dor da prova, com cinco golos; 
André Liberal na Sanjoanense 


Depú está em alta. O ponta de 
lança angolano sagrou-se campeão 
na Taça COSAFA (ver página 32) e 
ainda arrecadou o prémio de me- 
lhor marcador do torneio africano 
com cinco golos, dois de penálti. A 
boa exibição de Depú, 24 anos, na 
seleção angolana, que contou tam- 
bém com o gilista Miro, aumenta a 
expectativa para a nova tempora- 
dano futebol português, mostran- 
do a Tozé Marreco que está pronto 
para agarrar a titularidade. 

Entretanto, o Gil Vicente e a 


VÍTOR GARCEZ 


Depú marcou três golos em 2023/2024 


Sanjoanense, da Liga 3, chegaram 
a acordo para o empréstimo do 
avançado André Liberal. O ponta 
de lança de 21 anos chega a São 
João da Madeira depois de passar 
por clubes Chaves e Famalicão an- 
tes de estrear na Liga pelo Gil Vi- 
cente. O emblema de Barcelos 
contratou-o em 2021, tendo jo- 
gado apenas uma época (2022/23) 
completa de galo ao peito e ao ser- 
viço dos sub-23, em que marcou 
três golos em 22 jogos. Em decla- 
rações aos canais da Sanjoanense, 
André Liberal revelou ser «um 
motivo de orgulho representar um 
clube centenário e com grande 
nome» em Portugal. J.A. 


FUTSAL 
eo E HN) 


Pany Varela apontado ao Al Nassr 


PANYVARELA/INSTAGRAM 


> Sauditas vão apostar forte no 
futsal e querem levar estrela do 
Sporting e da Seleção Nacional 


Depois do futebol, o Al Nassr 
pretende começar a investir no 
futsal. Segundo os espanhóis do Re- 
levo, o clube saudita está no merca- 
do por uma estrela de calibre seme- 
lhante ao de Cristiano Ronaldo e 
encontrou-a no Sporting. 

A publicação adianta que o Al 
Nassr quer assegurar Pany Varela, 
internacional português de 35 anos, 
e já estará em negociações avan- 
çadas com o Sporting. 

O Al Nassr oferece um contrato 
de três épocas a Pany, que tem uma 
cláusula de rescisão de 500 mil eu- 
ros e ligação ao Sporting até 2026. 


Pany Varela é muito cobiçao na Arábia 


O ala foi recentemente eleito o 
melhor jogador do mundo de 2022 
pelo Futsal Planet (o equivalente à 
Bola de Ouro da modalidade). 


SELEÇÃO FEMININA 
EEE Ss Ss 


Diana Gomes 
rende-se a Kika 


> Defesa-central comentou a 
mudança da colega da Seleção 
Nacional para o Barcelona 


Diana Gomes mostrou-se orgulhosa pela 
saída de Kika Nazareth do Benfica para o 
Barcelona. «É um orgulho ver as 
jogadoras portuguesas a cresceram e no 
mais alto nível. A Kika vai para a melhor 
equipa do mundo e é uma valorização da 
jogadora portuguesa. É sinal de que nos 
começam a ver de outra forma. Temos a 
certeza que ela vai fazer coisas bonitas.» 
A central do Sevilha encontra-se reunida 
com a Seleção, que vai jogar com Malta e 
Bósnia para o Grupo B3 da Liga das 
Nações, e que ontem ficou sem Lúcia 
Alves por não estar apta para jogar. Nelly 
Rodrigues foi chamada para o seu lugar. 


FEIRENSE 
EEE | 


Vitor Martins é 
o novo treinador 


> Sucessor de Lito Vidigal já 
orientou Leixões e Académico de 
Viseu na Liga 2 


O Feirense oficializou a contratação de 
Vitor Martins para o cargo de treinador 
principal. Esta será a terceira experiência 
do técnico de 38 anos na Liga 2: foi 
treinador principal do Leixões em 
2022/2023, tendo ficado no 15.º lugar, e, 
na temporada transata, orientou o 
Académico de Viseu em 10 partidas. É 
então com Vítor Martins como sucessor 
de Lito Vidigal que o Feirense vai lutar por 
uma melhor classificação do que aquela 
que alcançou na época passada, na qual 
ficou na 16. posição, tendo só garantido a 
manutenção na Liga 2 após derrotar o 
Lusitânia de Lourosa no play-off. 


FUTSAL — SPORTING 


SC Braga dificulta Allan Guilherme 


> Guerreiros exigem ao Sporting 
uma compensão financeira; ape- 
nas Hugo Neves não chega 


Não vai ser fácil tirar Allan Gui- 
lherme do SC Braga. De acordo 
com as informações recolhidas por 
A BOLA, os guerreiros exigem ao 
Sporting, principal interessado, 
uma compensação financeira per- 
to dos 100 mil euros, valor da cláu- 
sula de rescisão do pivô brasileiro 
de 24 anos, e ainda um jogador. 

Os leões ofereceram como moe- 
da de troca o também pivô Hugo 
Neves, mas a resposta foi negativa, 
pois entendem que o internacional 
português de 24 anos não corres- 
ponde ao valor económico apon- 
tado. Em 2023/2024, Allan Gui- 


SC BRAGA 


Allan Guilherme, pivô brasileiro de 24 anos 


lherme marcou 28 golos em 33 
encontros pelos guerreiros, en- 
quanto Hugo Neves apontou 21 go- 
los em 30 jogos pelos tetracam- 
peões nacionais. LM), 
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Brasil ainda em reconstrução ==... 


eliminado por Uruguai pronto 


Seleção de Dorival, sem Vini Jr, foi batida pela de Bielsa, nos penáltis, na Copa América o Celeste 
volta à meia-final 13 anos depois o Há 29 que canarinhos não caíam perante o rival na prova 


COPA AMÉRICA 


E Por 
JOAOALMEIDA MOREIRA- 


correspondente de A BOLA no Brasil 


ÃO PAULO — No clássico 
sul-americano entre Bra- 
sil e Uruguai, o azul celes- 
te brilhou mais do que o 
amarelo canarinho, no jogo 
dos quartos de final da Copa Amé- 
rica em Las Vegas. No desempate 
por penáltis, após nulo mais dispu- 
tado do que bem jogado, a seleção de 
Marcelo Bielsa venceu a de Dorival 
Jr. por 4-2. Giménez permitiu defe - 
sade Alisson, assim como o ex-dra- 
gão Eder Militão a de Rochet. Dou- 
glas Luiz ainda chutou à trave antes 
do ex-leão Ugarte marcar a penali- 
dade decisiva. Agora, o Uruguai de- 
fronta a Colômbia (goleou o Panamá) 
nas meias-finais, na madrugada de 
quinta-feira (1h de Lisboa). 

Foi a primeira vez em 29 anos 
que o Brasil caiu perante o rival na 
Copa América — a anterior, em 1995, 
foi também nos penáltis, por 5-3, 
na final da competição, no Estádio 
Centenário, em Montevideu. Os uru- 
guaios, entretanto, não disputavam 
uma fase tão adiantada da prova des- 
de 2011, há 13 anos, quando acaba- 
ram por vencer aquela edição, em 
Buenos Aires. Na outra meia-final, 
a atual campeã, a Argentina, joga 
com o surpreendente Canadá, tam- 
bém à 1 horas mas de quarta-feira. 


IMAGO 


Darwin Núñez com João Gomes e observados por Valverde e Rodrygo 


GRUPO A GRUPO C 
* y 2 * 
==) O E7 = g= 
CLASSIFICAÇÃO CLASSIFICAÇÃO 
JV ED G6 P JV ED 6 P 
1 Argentina 3 3 0 0 50 9 1 Uruguai 3 3 0 0 91 9 
2 Panamá 3 2 0 1 65 6 
3 EUA 2 1 0 A is 
4 Bolivia io O Ss EN 
GRUPO B GRUPO D 
CLASSIFICAÇÃO CLASSIFICAÇÃO 
INV ED P 
1 Venezuela 3 2 0 0 E 9 
2 Equador 3 1 1 1 43 4 
3 México seeing: 
4 Jamaica 30 027% 6 


Após o duelo, Bielsa disse que 
preferia ter atacado mais do que 
defendido mas argumentou que era 
inevitável recuar após a expulsão, 
por indicação do VAR, de Nández, 
a punir entrada feia sobre Rodrygo: 
«Foi um jogo equilibrado, com pou- 
cas mudanças de domínio, e, com 
um amenos, passámos a defender - 
-nos no nosso campo, mas não so- 
fremos situações de golo; lutar por 
um resultado revela o perfil do fu- 
tebol uruguaio, depois, tivemos 
muita calma e personalidade ao as- 
sumir os penáltis». 

Antes dos penáltis, Dorival, que 
não contou com Vini Jr, suspenso, 
ficou fora da roda de motivação dos 
jogadores brasileiros, o que gerou 
muitas críticas nas redes sociais. 
«Fiquei fora porque eu vinha falan- 
do com cada um deles aquilo que vi- 
nha na minha cabeça, definidas as 
cinco posições iniciais, aliás, o trei- 
no aconteceu desde o primeiro dia 
em Orlando, nós vínhamos traba- 
lhando penalidades porque sabíamos 
que provavelmente haveria essa pos- 
sibilidade», disse o treinador. 

Para Dorival, a Copa América 
trouxe mais coisas positivas do que 
negativas. «Se não fizemos jogos de 
um ótimo nível tecnicamente fa- 
lando, também não descarto ne- 
nhuma das partidas; em todas hou- 
ve entrega, espírito de luta, a equipa 
nunca deixou de ir atrás do resulta- 
do, foi sempre valente. Tivemos coi- 
sas muito mais positivas que nega- 
tivas neste processo.» 


QUARTOS DE FINAL 
Jogo 1 Jogo 3 
o 1-1* mim Equador Colômbia m 5-0 ES Panamá 
-2 nos penältis 
Jogo 2 Jogo 4 
ver E 1-1* [+] Canadá Uruguai = 0-0* S Brasil 
-4 nos penältis -2 nos penältis 
MEIAS FINAIS FINAL 
Argentina Jogo5 Canadá 
10/07 (1hora) + 
?-? 
Colômbia Jogo6 Uruguai 
15/07 (1hora) 
?-? 
11/07 (1 hora) 


em Dorival Júnior 

Ednaldo Rodrigues, presidente da 
Confederação Brasileira de Futebol 
(CBF), foi confrontado sobre a possi- 
vel saída de Dorival Jr. do cargo de 
selecionador, na sequência da elimi- 
nação da Copa América, frente ao 
Uruguai. «É um trabalho que se está 
a iniciar e com uma renovação na 
seleção brasileira, [A preparação para 
a Copa América]foi um período 
importante, porque houve mais 
tempo em que o Dorival e os jogado- 
res conviveram>, começou por 
apontar, em declarações à ESPN 
Brasil, garantindo a continuidade do 
selecionador no cargo até ao 
Mundial-2026. «Daqui a dois meses 
temos as eliminatórias e o projeto é 
exatamente esse: continuar [com 
Dorival), entender, intensificar e tra- 
balhar. Temos jogos em setembro, 
outubro e novembro, são seis jogos. 
O Dorival tem noção daquilo que não 
correu bem e é daí que se constrói 
uma seleção competitiva e vence- 
dora», atirou. 


URUGUAI 

Ugarte: «Na véspera 

falhei o meu penálti...>> 

Após o jogo com o Brasil, o ex- 
-Sporting Manuel Ugarte, marcador 
da grande penalidade decisiva no 
desempate, falou na zona mista: 
«Qualquer uruguaio sonha em mar- 
car um penálti como aquele e poder 
fazer golo, mas agora já estamos a 
pensar nas meias-finais.> 
Questionado sobre como foi a cami- 
nhada até à marca dos 11 metros, o 
agora jogador do PSG disse: «No iní- 
cio, queria que o José [Maria 
Giménez] marcasse, mas bem, acon- 
teceu assim [Alisson defendeu] e a 
verdade é que me senti bastante 
calmo. E quando ele se lançou para o 
outro lado, ele deu-me uma tranqui- 
lidade tremenda.» E acrescentou: «A 
verdade é que nunca tinha aconteci- 
do isto comigo. E mais: na véspera 
estivemos a treinar penáltis e eu 
falhei o meu». 


Luis Suaréz critica 
Andreas Pereira 

Andreas Pereira, médio brasileiro do 
Fulham, fora polémico antes do jogo: 
«0 nosso meio-campo é muito bom. 
Todos jogam na Premier. É assim 
nome a nome. É uma seleção em 
que os uruguaios gostariam de 
estar.» Luis Suarez, após a passa- 
gem à meia-final, foi contundente: 
«Há que ter um pouco de respeito 
quando se fala do Uruguai. Quem 
disse isso foi suplente de De 
Arrascaeta [no Flamengo em 
2021/2022, por empréstimo do 
Manchester United), o melhor joga- 
dor do futebol brasileiro. Imaginem o 
que é dizerem que gostávamos de 
jogar pelo Brasil...> 
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Cuiabá de Petit segura 
líder Fla no Maracanã 


«Soubemos sofrer», diz o treinador após empate © Bragantino perde 
na casa do São Paulo o «Mas foi um jogo dividido», diz Caixinha 


E Por 
JOAO ALMEIDA MOREIRA 


correspondente de A BOLA no Brasil 


ÃO PAULO — O Cuiabá 
surpreendeu o líder Fla- 
mengo, em pleno Maraca- 
nã, em jogo da 15.º jorna- 
dado Brasileirão. A equipa 
de Petit marcou logo aos 6’, por De- 
rik Lacerda, permitiu o empate, por 
Pedro, aos 60º, mas soube gerir até 
final. Ou, como disse o treinador 
português, «soube sofrer». 
«Na segunda etapa, sabíamos que 
o Flamengo ia carregar e que tínha- 
mos de criar situações de perigo. O 
Flamengo teve mais posse de bola, 
mais cruzamentos e meteu mais gen- 
te dentro da área. Nós soubemos so- 
frer. Acho que é um ponto justo para 
aquilo que foi o jogo», disse Petit. 
Na partida, apesar do natural do- 
mínio do Fla, que além de favorito foi 
ainda obrigado a correr atrás do em- 
pate, a maior oportunidade foi de 
Isidro Pitta, atacante do Dourado, 
num lance de contra-ataque em que 
chutou alto demais, no fim da pri- 
meira metade. Na segunda, aordem 
de Petit foi para segurar o resultado. 
«O Walter estava num dia ilumi- 
nado», disse, por sua vez, Tite, que 
se lamentou do calendário aperta- 
do. O treinador flamenguista subs- 


Palmeiras vence Bahia e continua lá 


> Golos de Estêvão e Rony deixam 
equipa de Abel Ferreira a apenas 
um ponto do Flamengo 


SÃO PAULO — O Palmeiras ven- 
ceu, no Allianz Parque, o Bahia, 
uma das equipas mais fortes do 
Brasileirão nestas primeiras 15 jor- 
nadas, e manteve a perseguição ao 
líder Flamengo e, por consequên - 
cia, a candidatura ao tricampeo- 
nato intactas. Estêvão, 17 anos, 
marcou mais um golo — um gola- 
ço — e ainda assistiu Rony para o 
2-0 final. 

A equipa de Abel apareceu em 
campo com quatro novidades em 
relação ao jogo na casa do Grêmio: 
Mayke, em vez de Marcos Rocha; 
Gustavo Gómez, regressado da 
Copa América, no lugar de Naves; 
e Raphael Veiga e Gabriel Menino 


Petit foi empatar a casa do líder e fugiu à pressão dos lugares de despromoção 


tituiu dois jogadores que haviam 
entrado a meio do jogo e disse que 
«faltou construção pensada, arti- 
culada» e «finesse, bom domínio, 
bom passe para abrir o campo». 
Noutra partida da madrugada 
de domingo, o Bragantino saiu ba- 
tido da casa do São Paulo por 2-0. 
André Silva, ex- Vitória de Guima- 
rães, e Luciano marcaram os golos 
de um jogo equilibrado. «Foi um 
jogo muito dividido com uma equi- 
pa do São Paulo que é muito orga- 


[4 AMP 


em vez de Jhon Jhon e Fabinho no 
meio, enquanto nos bastidores a 
notícia era a suposta troca de Du- 
du, a caminho do Fla, por Gabigol, 
na mira do Verdão. 


Estêvão, 17 anos, celebra o primeiro golo do Palmeiras 


nizada», lembrou Pedro Caixinha. 

Para o treinador do Bragantino, o 
rival, animado por 46 miladeptos no 
Morumbi e agora definitivamente 
nos lugares de cima da tabela, com 
27 pontos, «tem muita velocidade 
no ataque, capacidade muito gran- 
de de ter a bola e de criar condições 
de finalização com muita qualidade». 

«No primeiro tempo consegui- 
mos anular isso em bons momen- 
tos do jogo mas faltou-nos criar um 
pouco mais, pois era um momen- 


Do lado do tricolor, destaque 
para o meio-campo composto por 
Cauly, que meio Brasileirão quis, 
Caio Alexandre, que preferiu a equi- 
pa de Rogério Ceni a muitos outros 


BRASIL iy 
> Brasileirão > 15.º jornada 
São Paulo-Bragantino 2-0 
„(André Siva, 66; Luciano, 90+) || 
Flamengo-Cuiabá 1-1 
(Pedro, 60); (Derik Lacerda, 6) 
Fortaleza-Fluminense 1-0 
(luan Martin Lucero, 56) 
uventude-Grêmio 3-0 
(Gilberto, 25; João Lucas, 32; Erick Farias, 83) 
Cruzeiro-Corinthians 3-0 
„(Matheus Pereira, 6; Barreal, 45+4; Gabriel Veron, 48) 
nternacional-Vasco da Gama 1-2 
„(Fabricio Bustos, 80); (Adson, 61; Lyncon, 72) 
Vitória-Criciúma 2-1 
„(Aerrandro, 31 gp; Lucas Esteves, 37); (Matheusinho, 43) _ 
Palmeiras-Bahia 2-0 
fEstevão 45+3; Rony, 6) 
Atlético Goianiense-Athletico Paranaense 1-2 
(Luiz Fernando, 47); (Julimar, 50; Lucas Di Yorio,78) 
Bo iga 


1 Flamengo 15 


14 Criciúma 3 4 4 5 20-21 % 


17 Corinthians Bo 2A 6 7 EM 0 


Próxima jornada (16.º) — (10/7): Bragantino-Internacional; 
Grêmio-Cruzeiro; Athletico Paranaense-Bahia; Cuiabá- 
-Juventude: Vasco da Gama-Corinthians; (11/7): Palmei- 
ras-Atlético Goianiense; (12/7): Flamengo-Fortaleza; 
Criciúma-Fluminense; Vitória-Botafogo; Atlético Minei- 
ro-São Paulo 


to de pressão para poder ganhar a 
bola e depois focar nas transições e 
também de termos uma maior ca- 
pacidade de organizar o jogo des- 
de a defesa», concluiu. 


por cima 


interessados, entre os quais o Pal- 
meiras, Everton Ribeiro, oex-Fla e 
ex-seleção brasileira que aos 35 anos 
ainda dá (muitas) cartas, e Jean Lu- 
cas, ex-Santos, que falhou, sozi- 
nho, o 0-1, na cara de Weverton. 
A primeira metade, entretanto, 
foi equilibrada até... Estêvão dese- 
quilibrar. Num canto favorável ao 
Bahia, rapidamente transformado 
em contra-ataque, o talentoso tee- 
nager driblou Jean Lucas e bateu 
para o canto, aos 45+2º. Na segun- 
da metade, fez papel de assistente 
para Rony, num belo remate, mar- 
car o segundo e levar um amarelo 
por colocar uma máscara de porco. 
Com o triunfo, o Palmeiras fica 
a apenas um ponto da liderança — 
ganhou dois ao Flamengo, que es- 
corregou frente ao Cuiabá de Petit 
(ver texto em cima). J.A.M. 


BREVES 


ALEMANHA 

Neuer de olho na MLS 

e recusa Médio Oriente 

Mais uma glória do futebol mundial 
que pode estar a caminho da Major 
League Soccer (MLS), a principal liga 
dos Estados Unidos. Manuel Neuer 
falou à WELT Sport e deixou em 
aberto essa possibilidade: «A MLS 
seria uma opção. Falei com o Bastian 
Schweinsteiger, que jogou lá, sobre 
isso. Mas é preciso pensar bem. Até 
porque lá jogam muito em relva 
artificial, o que não é o ideal para um 
guarda-redes.» O guarda-redes do 
Bayern rejeitou a hipótese Médio 
Oriente: «Embora nunca se deva 
dizer nunca: não me mudaria para a 
Arábia Saudita ou para o Catar», 
admitiu. 


Bayern oficializou 

extremo Michael Olise 
Michael Olise, extremo francês de 22 
anos, é oficialmente reforço do 
Bayern. Um dia depois de ser 
apanhado a fazer testes médicos, o 
jogador foi anunciado pelo clube, que 
terá pago ao Crystal Palace, uma 
verba de 59 milhões de euros. Olise 
fez apenas 19 jogos na temporada 
passada, mas apontou 10 golos e 
seis assistências. 


ESPANHA 

Thiago Alcântara 

pondera final de carreira 

O médio espanhol, que passou por 
Barcelona, Bayern e estava, desde 
2020, no Liverpool, podera ter 
terminado já a carreira. O jogador de 
33 anos ficou sem clube no final da 
última época, marcada por várias 
lesões que o deixaram incapaz 
durante quase toda a campanha. 
Ainda assim, diz a publicação de 
Fabrizio Romano, especialista em 
transferências, «a sua paixão pela 
modalidade mantém-se e está 
entusiasmado por começar um novo 
capítulo no mundo do futebol», 


COREIA DO SUL 
Selecionador de 2013 

e 2014 volta em 2024 

Hong Myung-bo está de volta ao 
cargo de selecionador da Coreia do 
Sul, sucedendo a Jurgen Klinsmann, 
anunciou ontem a federação sul- 
-coreana. O treinador de 55 anos 
assume as funções que 
desempenhou em 2013 e 2014, e 
que terminaram depois de ter 
concluído a participação no Mundial 
do Brasil. 


INGLATERRA 
Hevertton no QPR 

O Queen's Park Rangers anunciou, 
ontem, a contratação de Hevertton 
Santos, lateral-direito de 23 anos 
que representou o Estrela da 
Amadora nas últimas duas épocas. 
Assinou a custo zero. A duração do 
contrato não foi revelada. 


modalicabola.pt 
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O melhor Miguel da temporada 


Francesco Bagnaia venceu corrida na Alemanha após queda de Martin a duas voltas do fim o Português conseguiu 
terminar em sexto, só batido pelas Ducati o Marc Marquez, com ascensão poderosa, subiu de 13.º até ao 2.º lugar 


MOTOGP 
EE 


EDITE DIAS 


IGUEL OLIVEIRA des- 

pediu-se da primeira 

parte da temporada com 

o melhor resultado do 

ano ao terminar em 6.º 
lugar no GP da Alemanha. 

Depois do segundo lugar na cor- 
rida sprint e na qualificação, o pilo- 
to de Almada apenas não resistiu às 
Ducatis do top-5 e que só não fize- 
ramo pleno porque, a duas voltas do 
fim, o espanhol Jorge Martín, que 
liderava desde o arranque, caiu. O 
primeiro lugar caiu do céu para o 
italiano Pecco Bagnaia que nem que- 
ria acreditar que, além de alcançar 
o primeiro triunfo da carreira em 
Sachsenring, ainda saltou para o pri- 
meiro lugar do Mundial de pilotos. 

O segundo piloto a ver a bandei- 
ra de xadrez nas mãos do ator Kea- 
nu Reeves foi um surpreendente 
Marc Marquez, que saiu do 13.º lu- 
gar depois de um fim de semana 
atribulado que até o levou até ao cen- 
tro médico. O espanhol, que já ven- 
ceu 11 vezes no circuito alemão, só 
não teve tempo para chegar ao bi- 
campeão mundial, Bagnaia, verda- 
deiramente feliz com a lotaria. 

Logo após o final da prova, Pec- 
co encostou a sua Ducati fez a reta da 
metatoda acorrer, saiu de pista e foi 
entregar as proteções dos joelhos a 
duas crianças que tinham um enor- 


Miguel Oliveira subiu para 13.º no Mundial de pilotos após o segundo lugar na corrida ‘sprint’ e o sexto posto na corrida de ontem 


me cartaz a pedir-lhe recordação. 

O pódio fechou-se com Alex Mar- 
quez e uma enorme festa familiar. 
«Foi espetacular, dei tudo, e espe- 
rava que o Miguel tivesse consegui- 
do ser um pouco mais rápido, mas 
estou muito contente», constatou o 
terceiro classificado. 

O mano mais velho, Marc Mar- 
quez, também chamado Sachsenking 
dado que já venceu 11 vezes no cir- 


cuito também era todo sorrisos. «Foi 
espetacular. Estava passo a passo e, 
depois do toque com Morbidelli, 
pensei Chegou a hora de atacar” !» 

Miguel saiu bem, mas rapida- 
mente Bagnaia se mostrou mais rá- 
pido e aos poucos foi sendo ultrapas- 
sado pelas Ducati. A tentativa de 
ultrapassagem de Vifiales levou o es- 
panhol para a gravilha e aos poucos 
Miguel ficou sem pressão e sem opo- 


IMAGO 


sição, dado que a ameaça mais pró- 
xima estava a cinco segundos nas 
mãos do seu colega de equipa, Raúl 
Fernández. 

Talvez, por isso, Miguel Oliveira 
fez, e bem, o que podia: gerir e as- 
sistir ao animado duelo lá na frente 
para seguir para a pausa de verão — 
o GP da Grã Bretanha é dia 4 de agos- 
to — com um fim de semana de que 


pode orgulhar-se. 


CLASSIFICAÇÃO | 
> ep Alemanha 


«Foi uma pena» 


Apesar dos excelentes indicado- 
res, a corrida de 30 voltas revelou-se 
demasiado exigente para colmatar a 
diferença de ritmo das Ducatis para o 
resto do pelotão e o português la- 
mentou-o. «Foi um grande fim de se- 
mana, conseguimos fazer tempos por 
volta bastante competitivos e bons 
resultados na qualificação e na corri- 
da sprint, mas hoje foi o grande desa- 
fio e os pilotos da frente estavam num 
ritmo e níveis de aderência diferen- 
tes. Foi uma pena não ter conseguido 
desafiá-los porque no fim de sema- 
na rodei bem, de forma suave, a gerir 
bem os pneus, mas não tinha ritmo 
suficiente.» 


Sa 


ATLETISMO M23 


KIPYEGO 


ay o 


Faith Kipyegon corre 1500 m em 3.49,04 m 


Recordes mundiais em Paris 


> Mahuchikh superou máximo com 
mais de 37 anos no salto em altu- 
ra; Kipyegon bateu nos 1500 m 


Quase 37 anos foi quanto tempo 
demorou para estabelecer um novo 
recorde mundial do salto em altu- 
ra! Ontem, em Paris, a ucraniana 
Yaroslava Mahuchikh, 22 anos, sal- 
tou 2,10 metros, batendo uma mar- 
ca que tinha sido estabelecida pela 
búlgara Stefka Kostadinova e resis- 
tia há quase 37 anos, desde agosto 
de 1987. A campeã mundial nemera 
nascida, quando a ex-recordista es- 
tabeleceu a marca, mas não é a úni- 


ca a resistir há vários anos. Aliás, o 
recorde mundial mais antigo do atle- 
tismo (pista) é a marca (1.53,28) dos 
800m feminino, estabelecido por 
Jarmila Kratochvilova em 1983. 

Mas não foi a única a brilhar na 
etapa da Liga Diamante. A bicam- 
peã olímpica e mundial dos 1500 
metros, a queniana Faith Kipye- 
gon melhorou o seu recorde ao 
correr a distância em 3.49,04 mi- 
nutos, a menos de três semanas de 
defender o título nos Jogos Olím- 
picos Paris2024. 

A atleta melhorou em sete cen- 
tésimos o anterior máximo (3.49,11 


Ucraniana Yaroslava Mahuchikh, de 22 anos 


m), que tinha estabelecido em 2023, 
em Florença (Itália). 

O sueco Armand Duplantis tam- 
bém tentou bater o recorde do 
Mundo do salto com vara. Já depois 
de ter assegurado a vitória no con- 
curso, colocou a fasquia em 6,25 
metros, um centímetro mais do 
que o máximo que já lhe pertence, 
mas falhou as três tentativas. 

Na mesma competição em Pa- 
ris, a portuguesa Liliana Cá, qua- 
lificada para os Jogos Olímpicos, 
foi sexta no lançamento do disco, 
com 61,93 metros. A norte-ame- 
ricana Valarie Allman venceu a pro- 
va com 68,07 m, à frente das neer- 
landesas Jorinde van Klinken 
(67,23) e Alida van Daalen (65,78). 
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Hamilton ainda sabe ganhar 


Britânico impõe-se na corrida em casa e alarga recorde de vitórias 
o «Não consigo parar de chorar», disse emocionado o Verstappen 2.º 


MES 


IMAGO 


Após emocional regresso às vitórias, Hamilton confessou que nos últimos 2 anos e meio houve dias em que não se sentiu suficientemente bom 


Por 


RICARDO JORGE COSTA 


EWIS HAMILTON venceu 

o Grande Prémio da Grã- 
-Bretanha pela nona vez, 
tornou-se o piloto a vencer 

mais vezes um GP e elevou 

o recorde absoluto de triunfos em 
corridas de Fórmula 1 para 104. O 
piloto da Mercedes, que não ganha- 
va há mais de dois anos — o anterior 
êxito, na Arábia Saudita, a 5 de de- 
zembro de 2021 —, terminou a cor- 
ridano circuito de Silverstone à fren- 
te do tricampeão mundial Max 
Verstappen (Red Bull). O neerlandês 


teve uma prova difícil, chegando a 
rodar na quinta posição, mas bene- 
ficiou de uma estratégia bem suce- 
dida na escolha de pneus na fase fi- 
nal, que culminou na ultrapassagem 
a Lando Norris (McLaren). 

«Houve dias em que não acredi- 
tei que voltaria ao que já tinhasido. 
Mas houve pessoas à minha volta 
que não deixaram de acreditar. Não 
consigo parar de chorar! Desde 2021 
que me levanto todos os dias, ten- 
to lutar e trabalhar o máximo que 
posso com esta equipa incrível», 
afirmou, emocionado, Lewis Ha- 
milton, após uma corrida que os 
Mercedes começaram a dominar, 


com George Russell a segurar a li- 
derança após o arranque. Vers- 
tappen superou Lando Norris nas 
primeiras curvas, chegando a ter- 
ceiro, até que chuva apareceu na 
volta 15 (de 52 totais) e o piloto da 
Red Bull baixou ao quinto posto. 
Os dois McLaren aproveitaram o 
melhor acerto do carro para saltarem 
para o comando, graças à maior con- 
fiança dos seus pilotos numa pista 
húmida, que não aconselhava ain- 
da amontar pneus intermédios (para 
piso seco e de chuva) . No entanto, ao 
contrário dos dois Mercedes, que 
pararam em simultâneo, os dois pi- 
lotos da McLaren foram às boxes em 


GP DA GRÃ-BRETANHA 


> silverstone 


Ficha da prova 


=E 
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> Próxima prova 

GP da Hungria (Hungaroring) 

> 19 a 21 de julho 
Mundial 


1.27,097 m 


(2020) 


Carlos Sainz (Ferrari) 


voltas diferentes e isso acabou por in- 
fluenciar o resultado, com o tempo 
perdido por Oscar Piastri com a vol- 
ta a mais a deixá-lo fora da luta pela 
vitória. Novo erro estratégico da 
equipa britânica, a montar pneus 
macios usados em Norris, enquan- 
to a Red Bull coloca duros no carro 
de Verstappen, que bateu Norris nas 
derradeiras voltas. 

«Tantas coisas boas, mas tam- 
bém muita desilusão hoje. Como 
equipa, não acho que tenhamos fei- 
totrabalho que deveríamos, oubem 


Recorde da pista em corrida 


Max Verstappen (Red Bull) 


1.28,293 m, à 752.º volta 
Média de 240,195 km/h 


5 
_6 Racing Bulls 3i 


o suficiente, mas ainda assim é óti- 
mo ficar no pódio neste GP. Culpo- 
-me por não ter tomado algumas 
decisões acertadas. Odeio terminar 
nesta posição e ter desculpas por 
não fazer um trabalho suficiente- 
mente bom», lamentou o britânico. 

Verstappen ainda se aproximou do 
líder Lewis Hamilton, mas não o 
conseguiu superar. «A dada altura, 
não parecia bom. Pensei que teria 
de ficar em quinto ou sexto. Tomá- 
mos as decisões certas e acabámos 
em segundo», declarou Verstappen. 


TÉNIS 


Alcaraz e Sinner 


> O espanhol defronta norte- 
-americano Paul e o italiano o 
russo Medvedev em Wimbledon 


Carlos Alcaraz segue firme na 
defesa do título conquistado no 
ano passado em Wimbledon e der- 
rotou Ugo Humbert rumo aos 
quartos de final do torneio londri- 
no. O espanhol, número três do 
ranking mundial, derrotou o fran- 
cês (16.º), por 6-3, 6-4, 1-6 e 7-5, 
em três horas, qualificando-se pela 
sétima vez consecutiva para esta 
ronda em majors. Recente cam- 
peão de Roland Garros, Alcaraz vai 
defrontar o norte-americano 
Tommy Paul (13.2), que eliminou o 
espanhol Roberto Bautista Agut 
(112.º) também em três sets, por 
6-2, 7-6 (7-4) e 6-2. 


nos quartos 


Por seu turno, Jannik Sinner, 
líder do ranking mundial, qualifi- 
cou-se ao vencer Ben Shelton, em 
três sets. Para chegar pela tercei- 
ra temporada seguida aos quartos 
de final no torneio londrino, oita- 
liano venceu o norte-americano 
(14.º), por 6-2, 6-4e 7-6 (11-9), em 
duas horas e nove minutos. Ven- 
cedor do Open da Austrália deste 
ano, Sinner vai defrontar na pró- 
xima ronda o russo Daniil Medve- 
dev (5.º), que superou Grigor Di- 
mitrov (10.º), por desistência do 
búlgaro no primeiro set (5-3). 

No quadro feminino, a norte- 
-americana Coco Gauff, número 
dois mundial, protagonizou a gran- 
de surpresa do dia, ao ser elimina- 
da pela compatriota Emma Navar- 
ro (17.2), por 6-4 e 6-3. Gauff caiu 


Carlos Alcaraz eliminou Ugo Humbert e continua a defesa do título conquistado em 2023 


pela terceira vez nos oitavos de fi- 
nal em cinco participações, con- 
tinuando sem conseguir chegar 
aos quartos de final no torneio lon- 
drino do Grand Slam. 


Após o afastamento de Gauff, 
restam apenas duas tenistas do 
top-10 mundial no torneio, a ita- 
liana Jasmine Paolini (7.º) e a ca- 
zaque Elena Rybakina (84.º). 


NBA 
[ES TS 


Celtics garantem 
Neemias Queta 


> Clube de Boston anuncia ter 
assinado com o poste português 
um contrato plurianual 


Os Boston Celtics confirmaram a 
continuidade de Neemias Queta na 
formação, que se sagrou campeã da NBA 
pela 18. vez. A imprensa norte-americana 
já tinha dado conta de que o poste 
português tinha assinado um contrato 
plurianual com os Celtics, o que foi agora 
confirmado pela franquia, anunciando-o 
como regresso, depois de o jogador ter sido 
considerado livre. «Estamos felizes por o 
Neemiter escolhido voltar e assinar pelos 
Celtics», afirmou o antigo treinador e atual 
presidente dos Celtics, Brad Stevens, 
entusiasmado pelo impacto do português, 
antevendo-lhe «bom futuro». 
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Imprevisto senhor da gravilha 


Francês Anthony Turgis vence etapa dos caminhos brancos da Volta a França o O mais forte 
no grupo de fugitivos o Nada de novo na luta pela amarela antes do primeiro dia de descanso 


Por 


RICARDO JORGE COSTA 


O pó dos caminhos 

brancos do Tour irrom- 

peu mais um vencedor 

de etapa improvável 

nesta edição 111 da cor- 
rida francesa. Anthony Turgis con- 
quistou a aguardada e temida jor - 
nada, pelos 14 troços com piso de 
gravilha que a tornaram rara em 
muitos anos desta competição. O 
francês da equipa TotalEnergies 
impôs-se, em sprint, num grupo de 
oito fugitivos, na cidade de Troyes, 
após 199 quilómetros, incluindo 
imprevisíveis 32 km em setores de 
terra batida. Turgis, de 30 anos, 
bateu sobre a meta o britânico Tom 
Pidcock (Ineos Grandiers) e o ca- 
nadiano Derek Gee (Israel Pre- 
mier-Tech). 

«Estive sempre na posição cer- 
ta durante a corrida e sempre com 
boas pernas», começou por decla- 
rar Turgis. «No final, mesmo quan- 
do o Jasper | Stuyven] escapou, pre- 
ferimos esperar. O vento estava 
desfavorável. Corro muitas vezes 
com ele, sei que é muito forte, mas 
quando se está num grupo com 
corredores que querem muito ga- 
nhar na Volta a França, é diferen- 
te», afirmou o vencedor da etapa. 
«É uma loucura, éa minha 7.º par- 
ticipação no Tour, e vi as câmaras 
focarem sempre outros, por isso 
disse a mim próprio que um dia vi- 
rar-se-iam para mim. Já ganhei 
corridas de todos os níveis, falta- 
va uma no WorldTour e ganhar uma 
no Tour é o Santo Graal», referiu o 
corredor da TotalEnergies. 

Os candidatos à vitória na clas- 
sificação geral deste Tour, apesar 
de alguns ataques e diversos con- 
tratempos, concluindo a etapa em 
igualdade num grupo numeroso 
que chegou a 1.46 minutos do ven- 
cedor, mantiveram a hierarquia e 
as distâncias em véspera do pri- 
meiro dia de descanso da compe- 
tição, com Tadej Pogacar (UAE 
Emirates) de amarelo. 

João Almeida (UAE Emirates) 
integrou esse pelotão, de 51 unida- 
des, tal como Nelson Oliveira (Mo - 
vistar), enquanto Rui Costa (EF 
Education-EasyPost) terminou 
mais à frente, na 13.º posição, a 
1.17 minutos do primeiro. 


POGACAR CRÍTICO 
No setor 4, a 22 km da meta, Ta- 
dej Pogacar atacou no grupo dos fa- 


5 


voritos e só teve reação efetiva de 
dois corredores da Visma, mas não 
de Jonas Vingegaard. Matteo Jor- 
genson aguarda então pelo dina- 
marquês e reboca o seu líder até à 
roda do arquirrival. Na persegui- 
ção, a dez segundos do trio Pogacar- 
-Vingegaard-Jorgenson, Evenepoel 
tentava a recolagem em quarteto 
em que se incluía João Almeida e no 
qual pouco depois reentram Primoz 
Roglic e mais uma dezena de corre- 
dores. 

«Depois do meu ataque, Remco 
e Roglic ficaram para trás. Eu e os 
Visma podíamos ter ido juntos, mas 
pronto, não deixou de ser um bom 
dia. Os Visma marcaram-me e su- 
bestimaram os outros. Penso que 


Anthony Turgis (TotalEnergies) lidera grupo em fuga num dos 


pode haver uma reação negativa 
mais tarde. Creio que Vingegaard 
tem medo de mim, caso contrário, 
não quereria seguir apenas na mi- 
nha roda e não na do Remco ou do 
Primoz [Roglic]. Noutra altura da 
etapa, ele | Vingegaard] também re- 
cusou revezar-se comigo e com o 
Remco, quando Primoz estava para 
trás», acusou Pogacar. 

Evenepoel também criticou o 
dinamarquês. «Foi uma pena que 
Jonas não tivesse colaborado con- 
nosco.Os três poderíamos ter ganho 
3 a 4 minutos a Roglic e aos outros. 
Mas a sua estratégia, não podemos 
fazer nada. Eles [Visma] vão correr 
na defensiva e há que aceitar, mas 
foi estranho». 


troços de gravilha da 9.º etapa do Tour que conquistou em ‘sprint’ 


CLASSIFICAÇÕES l 
> troyes-troyes > 199 km 


Grangier conquista Volta a Portugal 


> Francesa supera por 9 segun- 
dos a compatriota Ryo e por mais 
um a portuguesa Daniel Campos 


A francesa India Grangier (Coop- 
-Repsol) conquistou a quarta edição 
da Volta a Portugal feminina, após 
a quinta e última etapa, um con- 
trarrelógio individual de 12,2 km, 
em Lisboa. A portuguesa Daniela 
Campos (Eneicat-CMTeam) foi ter- 
ceira da classificação geral, a apenas 
10 segundos da camisola amarela e 
al da segunda, a francesa Titia Ryo 
(Arkéa). 

No contrarrelógio, totalmente 
plano, mas endurecido pelo vento, 
a especialista Stina Kagevi (Coop- 
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India Grangier defendeu a camisola amarela 


-Repson) não deu hipótese às ri- 
vais. Quem mais se aproximou foi a 
campeã portuguesa Daniela Cam- 
pos, que gastou mais dez segundos. 
No terceiro lugar ficou Sigrid Haugset 
(Coop-Repsol), a onze segundos da 
vencedora. «Faço um balanço mui- 
to positivo da minha prestação. Há 
um ano, não parecia possível que 
estivesse na disputa de uma corrida 
por etapas. Só tenho de estar satis- 
feita com o resultado e com aquilo 
que indicia para o que aí vem. Estou 
a cerca de um mês do grande obje- 
tivo do ano, os Jogos Olímpicos, e 
ainda tenho margem de progressão 
para atingir o meu pico de forma», 
disse Daniela Campos. 
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Homenagem a corredor 
morto na Volta à Austria 

A organização da Volta à Áustria 
decidiu não realizar a quinta e última 
etapa da prova, em homenagem ao 
ciclista norueguês Andre Drege 
(Coop-Repsol), que morreu, no 
sabado, na sequência de uma queda 
durante a quarta tirada. Em vez disso 
o pelotão rolou em cortejo. 


SURF 

Kika Veselko na 9.º 

posição na Africa do Sul 

A portuguesa Francisca Veselko foi 
eliminada nos oitavos de final do 
Balito Pro, na África do Sul. Na oitava 
bateria da eliminatória, Kika Veselko 
somou 9,27 pontos (4,67 e 4,6) e 
acabou batida pela norte-americana 
Bella Kenworthy, que conquistou 10,6 
(5,1e 5,5), despedindo-se assim da 
terceira etapa do circuito Challenger 
Series entre as nonas classificadas. 


VOLEIBOL DE PRAIA 
Loureiro/Lacerda bisam no 
Circuito Lipton Kombucha 
A dupla Daniela Loureiro /Raquel 
Lacerda bisou no Circuito Lipton 
Kombucha ao vencer a 2.º etapa da 
competição, no Largo da Feira, em 
Barcelos. Já vencedora da etapa 
inaugural, a dupla superou na final, 
por 2-1, Maria Valério/Maria Tavares. 
Em terceiro lugar ficou a dupla Aida 
Gomez/Lorena Gomez, que bateu 
Matilde Calado/Martina Calado. 


PADEL 

Sofia Araújo vence 2.º 
torneio no circuito mundial 
A portuguesa Sofia Araújo venceu o 
segundo torneio da carreira do 
circuito mundial, ao vencer o P2 de 
Génova, da Premier Padel, ao lado de 
Marta Ortega, ao baterem as 
espanholas Ariana Sánchez e Paula 
Josemaría por 6-3 e 7-6 (1). 


VELA 

Bernardo Freitas levanta 
troféu em ‘casa’ 

O Racing For the Planet, com 
Bernardo Freitas ao leme, venceu a 
5.º edição da Mirpuri Foundation 
Sailing Trophy, regata que decorreu 
em Cascais e juntou sete classes 
(NHC, ORC, SNIPE, SB20, FINN, J70 e 
OPTIMIST), 170 barcos e 700 
velejadores oriundos de 10 países, o 
maior número de velejadores 
participantes num evento náutico em 


Portugal. M. M. 
AUTOMOBILISMO 
Bernardo Pinheiro segundo 
nas 4 Horas de Imola 


O piloto português Bernardo Pinheiro 
(Ligier), em equipa com Julien Gerbi e 
Gillian Henrion, foi segundo na classe 
LMP3 nas 4 Horas de Imola, 3.º prova 
das European Le Mans Series 
(ELMS). 
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reeveiorabolam | Mejo anjo, melo diabo, TT 
O dia em que Pepe morrer 


POr 


ROGÉRIO AZEVEDO* 


Pepe diz que jogar assim 
aos 41 anos é fruto de 
muito gelo. Se fosse 

tudo tão simples, os 
esquimós não teriam 
artroses nem roturas 


dia em que Pepe mor- 
rer, esperando nós que 
seja daqui aimensas de- 
zenas de anos, será um 
dia triste para quem o 
ama, mas será bastante interes- 
sante para a ciência. As razões são 
óbvias e simples: o corpo dele po- 
derá fornecer dados até agora des- 
conhecidos sobre o envelhecimen- 
to e a geriatria desportiva (inventei 
agora O termo) . Aquilo, meus caros, 
não é normal. Chegar aos 41 anos, 
4 meses e 8 dias e arrancar uma 
jogatana daquelas frente a França, 
apenas cinco dias depois de 117 mi- 


nutos igualmente imperiais com a 
Eslovénia, não é fruto, apenas e só, 
como sugeriu Pepe, de muito gelo 
nos músculos e nas articulações 
para a recuperação ser mais rápi- 
da. Se assim fosse, os esquimós não 
teriam artroses nem roturas mus- 
culares. O Campeonato da Europa 
que Pepe arrancou é impressio- 
nante, mas ainda mais impressio- 
nante é Pepe ser assim há, pelo me- 
nos, duas décadas e quase 900 
jogos. Aquilo é gelo, mas é mais do 
que gelo: são genes preciosos fabri- 
cados em Maceió, um amor infini- 
to ao futebol e um profissionalismo 
que andará perto da perfeição. 
Aquele pique (perdido) atrás de 
Marcus Thuram seguido de corte 
(fantástico) pela linha de fundo só 
é possível se um homem de 41 anos 
se cuidar como poucos e que tenha 
mentalidade à prova de bala. E Pe- 
pe teme sempre teve. Imagino o dia 
em que alguns cientistas, lá pelo 
final deste século (sim: Pepe vai 
ultrapassar os 100 anos) , comecem 
ainvestigar, digamos assim, o cor- 
po do então centenário luso-bra- 
sileiro: oh, meu Deus, este coração 
é o coração de um homem de 40 
anos; oh, meu Deus, os pulmões 
ainda estão tão rosadinhos. 


MIGUEL NUNES 
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O abraço entre Pepe e Cristiano Ronaldo 


ORTUGAL realizou 35 jogos 

oficiais com Espanha, Itá- 

lia, Alemanha e França, as 

quatro Seleções campeãs 

da Europa por mais de uma 
vez. Ganhou 5, empatou 11 e perdeu 
19. Marcou 29 golos e sofreu 59. 
Imensamente sofrível para ser sem- 
pre candidato. Se reduzirmos o es- 
paço temporal aos últimos 30 anos 
(1994-2024), encontramos 25 jo- 
gos com Espanha, Itália, Alemanha 
e França: 4 vitórias, 9 empates e 12 
derrotas. Marcou 19 golos e sofreu 31. 
Houve melhoria nos últimos 30 anos, 
sim, mas quase insignificante: de 
0,74 pontos por jogo para 0,84. Mes- 


mo tendo, entre 1994 e 2024, alguns 
dos melhores jogadores da história, 
como Futre, Figo ou Ronaldo, por 
exemplo. E só por duas vezes (3-0 à 
Alemanha no Euro-2000 e3-3 com 
a Espanha no Mundial-2018), mar- 
cou mais de dois golos a estas qua- 
tro potências europeias. Facto in- 
desmentível: Portugal é ótimo a 
golear Liechtenstein, Luxemburgo, 
Bósnia, Islândia, Eslováquia, An- 
dorra, Ilhas Faroé ou Lituânia e pés- 
simo a ganhar a Espanha, Itália, Ale- 
manha e França. É coisa para ser 
mesmo medo. Nos últimos 30 anos 
Portugal realizou os tais 25 jogos com 
as quatro mais fortes Seleções da Eu- 
ropa. Os Países Baixos (Seleção do ní- 
vel de Portugal) realizaram 48. Qua- 
se o dobro. E ganharam 11. 
Praticamente o triplo de Portugal. 
Dá que pensar, não dá? 


Á que pensar, igualmen- 

te, Ronaldo ter jogado 95% 

dos minutos dos cinco jo- 

gos de Portugal. Não esta- 

va cansado, pois. Se não 

estava deveria ter regressado a Por- 

tugal com o grosso da comitiva. Ca- 

pitão que é capitão é capitão nos 
bons e nos maus momentos. 

*sornalista 


Por 


VASCO PINHO* 


A nova temporada fica 
também marcada pelos 
impactos do novo ciclo 

de competições europeias 


EALIZOU-SE ontem o 
sorteio dos campeona- 
tos profissionais para a 
época 2024/25, no even- 
to denominado Kick- Off. 
Um momento sempre muito 
aguardado pelo universo do Fu- 
tebol português, por representar a 
entrada formal na nova tempora- 
da e permitir que os Clubes co- 
mecem a traçar e a organizar o iti- 
nerário desportivo que terão de 


‘Kick-Off’: a defesa 
do “ranking” 


cumprir para alcançarem os obje- 
tivos propostos. 

No caso dos Clubes que vão es- 
tar também em prova nas compe- 
tições da UEFA, é fundamental a 
procura do equilíbrio entre os com- 
promissos nacionais e internacio- 
nais, cabendo à Liga Portugal, na- 
quilo que está ao seu alcance, de 
forma intransigente, ajudar a criar 
as condições ideais para que as 
nossas equipas sejam competitivas 
lá fora e contribuam para a subida 
do nosso País no ranking da UEFA, 
assim como para a elevação, pro- 
moção e internacionalização da 
nossa Marca e do nosso Talento. 

É por isso que, no âmbito do sor- 
teio, foram apresentadas determina- 
das condicionantes (para lá das ques- 
tões que se prenderam com a 
segurança), as quais visaram que, 
nas primeiras quatro jornadas, as 
equipas participantes nas fases de 


qualificação para as competições eu- 
ropeias não pudessem jogar entre si, 
nem com as equipas das ilhas nem 
com as cinco equipas que, nas três 
épocas desportivas antecedentes, 
tenham tido melhor classificação 
média. Acresce que após cada ron- 
da europeia não haverá jogos entre 
equipas participantes na Liga dos 
Campeões e na Liga Europa/Liga 
Conferência. 

Mas há ainda uma outra perspe- 
tiva que importa sublinhar e que tem 
a ver com ostempos de recuperação 
dos Clubes portugueses que com- 
petem na Europa ao longo da épo- 
ca. Um estudo recente do Baróme- 
tro e Observatório da Liga Portugal 
confirmou que as nossas equipas 
são, em média, as que usufruem do 
maior tempo de paragem antes dos 
jogos da UEFA, uma vez que, apesar 
de não existir qualquer tipo deregra, 
a Liga Portugal tem sempre em con- 
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sideração, na marcação de jogos, o 
período mínimo de 72 horas de in- 
tervalo, caso quase único nas prin- 
cipais ligas europeias, note-se. 

A nova temporada fica também, 
inevitavelmente, marcada pelosim- 
pactos do novo ciclo de competi- 
ções europeias, com novos modelos 
competitivos que resultam no in- 
cremento do número de jogos, na 
sobrecarga do calendário e na neces- 
sidade de ajustar o equilíbrio com 
as provas domésticas. E foi precisa- 
mente antecipando este cenário que 
os Clubes do Futebol Profissional op- 
taram pela reformulação da Allianz 
CUP a Taça da Liga, que continua- 
rá a ocupar o seu espaço de eleição 
num formato mais reduzido: passa 
de 37 para 7 jogos, começando nos 
quartos de final com oito equipas (os 
primeiros seis classificados da pri- 
meira divisão e os primeiros dois 
classificados do segundo escalão) e 
mantendo a Final Four, modelo de 
inequívoco sucesso. 

Que o Kick-Off tenha sido o pon- 
tapé de saída perfeito para mais uma 
época marcante no Futebol Profis- 
sional português. 


asoares@abola.pt | 


Para lá da linha 


Por 


ANA SOARES* 


Fechados em casa 


lada eredes sociais, teria sido bom 

saber mais sobre a equipa das Qui- 
nas. Acabou o Euro para Portugal. Seo que 
se passou em campo já foianalisado e ain- 
davai ser, interessa-me outro aspeto: o 
da comunicação. Ou o da falta dela. Não 
se cultivou verdadeiramente umarelação 
entre a Seleção e osadeptos — não bas- 
ta à FPF colocar bandeiras nas cadeiras 
nos jogos —, tirando da equação os emi- 
grantes incondicionais, que bem se mos- 
traramnoúnico treino aberto que a equi- 
pafez para 8miladeptos. Anossafoi uma 
das poucas seleções a não fazer um ví- 
deo de promoção com os convocados. Até 
a Ucrânia, em guerra, o fez; a Espanha 
convocou as famílias e Rafael Nadal para 
narrar o vídeo. Não sei quase nada do 
quese passavanoKlosterpforte. Entra- 
vam e saíam de autocarro. A Federação 
fez dois vídeos, um de 18 minutos, outro 
de 10, comimagens soltas e jogadores a 
andar de umlado para o outro. Vi João Fé- 
lix e João Neves a jogar bilhar, mas não 
sei quem ganhou; Rúben Neves no ténis 
de mesa, mas nem sei contra quem jo- 


F m tempo de comunicação contro- 


Era obrigação da 
FPF mostrar mais 
daquilo a que só ela 
tem acesso 


gava; depois do jogo com a Eslovénia, 
nenhuma imagem de festa no balneário, 
apenas Diogo Costa e Pepe num abraço. 
Os adeptos, ávidos de mais contacto, fi- 
zeram o reparo em comentários aos ví- 
deos no Youtube. Para os jornalistas, 15 
minutos de treino e confirmação sobre 
quem falava pouco antes das conferên- 
cias, reduzindo assim a preparação. Aqui 
ao lado em Espanha, viMorata cozinhar 
umacarbonara: como começou a amiza- 
de entre Nico Williams e Lamine Yamal 
contada pelos próprios; como é afestano 
balneário. A Espanha soube aproveitar os 
ativos eabriua seleção ao mundo. Até dos 
suíços sei quem é o contacto mais fa- 
moso que têm no telemóvel e que Ed 
Sheeran foi cantar para os ingleses. De 
Portugal só alguma criatividade eviden- 
ciada com Ricardo a ver fotos da estada 
da Seleção em Marienfeld,em 2006. Era 
obrigação da FPF mostrar mais daquilo 
a que só ela tem acesso. 

*sornalista 
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MEMBRO HONORÁRIO DA ORDEM DO INFANTE D. HENRIQUE 
- MEDALHA DE MERITO DESPORTIVO 


JÁ SE DIZ QUE RONALDO 
VAI AO MUNDIAL 2026. 


com oapoio VISA 


E PORQUE NÃO HAVIA DE IR? 
HÁ RECORDES PARA BATERI 


MIGUEL NUNES 


Palhina corre para Munique 


Palhinha em exames médicos 


ALEMANHA 


> Internacional português perio 
de ser oficializado no Bayern; ne- 
gócio de 51 milhões de euros 


Terminado o Campeonato da Europa para 
Portugal, João Palhinha, 28 anos, está agora 
atratar do seu futuro, que parece estar 


quase definido. No sábado, o médio do 
Fulham terá, segundo avança a Sky Sport 
alemã, realizado os exames médicos pelo 
Bayern, que está cada vez mais próximo de 
garantir os serviços do atleta. Ainda assim, 
garante a mesma publicação, o 
internacional português ainda não assinou 
o contrato, que deverá vincular clube e 
jogador até 2028. O Bayern está pronto 
para pagar uma verba de cerca de 51 
milhões de euros, mais 5 de bónus. O 


Sporting, que tem direito a 10 por cento 
de uma mais-valia de uma venda do 
médio defensivo, encaixará, nesse caso, 
3,1milhões de euros. É a segunda vez 
que João Palhinha faz exames médicos 
pelo clube bávaro: no passado verão, 
estava tudo acertado entre o jogador e 
ambos os clubes, mas como o Fulham 
não conseguiu um substituto, o negócio, 
avaliado na altura em 70 milhões, acabou 
por cair no último dia de mercado. 


Angola de Pedro Gonçalves 


conquista Taça COSAFA 


Triunfo sobre a Namíbia na final por expressivos 5-0 com golos 'portugueses' o Selecionador 
ambicioso perante o talento o «Podemos ombrear com os melhores de Africa», garante 


FUTEBOL 
EEE === 


HUGO FORTE 


NGOLA conquistou on- 
tem a Taça COSAFA ao 
vencer na final da prova 
disputada na África do Sul 
a Namíbia por expressi- 
vos 5-0, com golos de golos de Pe- 
dro Bondo (13º e 69”), que alinha no 
Sporting B, Depú (45°), jogador do 
Gil Vicente, e Vidinho (58° e 67). 
O selecionador angolano, Pedro 
Soares Gonçalves, em declarações a 
A BOLA, não escondeu a satisfação. 
«Realmente, o que me invade é um 
sentimento bom depois de tantas 
horas de trabalho e tanta resiliência 
perante as adversidades. Esta con- 
quista cimenta a visibilidade da se- 
leção depois do feito histórico que al- 
cançámos no último CAN, no qual 
chegámos aos quartos de final. Fa- 
zem-nos acreditar nas ideias que 
lançámos quando abraçámos este 
projeto», começou por dizer. 
O português de 48 anos está con- 


vencido de que Angola, no contex- 
to do futebol africano, pode chegar 
mais além do que tem acontecido 
até aqui. «No fundo, o Campeona- 
to Africano das Nações foi um boost 
e a prova de que existe muito po- 
tencialem Angola e muitos jogado- 
res angolanos de qualidade espalha- 
dos pelo mundo fora. Se todos 
remarmos para o mesmo lado, An- 
gola terá capacidade para ombrear 


FACEBOOK/FAF 


com os melhores de África», subli- 
nhou após levar os palancas à quar - 
ta vitória na competição que junta se- 
leções da região sul do continente 
africano, organizada pelo Conselho 
das Associações de Futebol da Áfri- 
ca Austral (COSAFA) e que se reali- 
za anualmente desde 1996. 

Para chegar ao triunfo que fugia 
há 20 anos, ou seja, desde 2004, Pe- 
dro Gonçalves apostou num grupo 


constituído por atletas que se es- 
trearam pela seleção ou que tinham 
muito poucos jogos pela mesma. 
«Serviu para ganharem estofo e veio 
enriquecer a bolsa de jogadores se- 
lecionáveis», explicou. 

O 5-0 aplicado à Namíbia não 
foi, segundo o técnico, um resulta- 
do enganador. «Saiu-nos tudo bem 
e a vitória até poderia ter sido mais 
expressiva perante um adversário 
frente ao qual empatámos 0-0 na 
fase de grupos mas que neste encon- 
tro claudicou. Os jovens demonstra- 
ram uma evolução tremenda du- 
rante a prova», garantiu. 

Pedro Gonçalves igualou o regis- 
to de vitórias (24) dum nome míti- 
co à frente do selecionado angola- 
no, Oliveira Gonçalves. «Quero 
acreditar que vou bater essa marca, 
porque só falta um triunfo. É um 
motivo de satisfação, claro. Sou por- 
tuguês com muito orgulho mas com 
as vivências em Angola, onde estou 
há quase dez anos, cinco dos quais 
à frente da seleção, também já me 
sinto angolano. Quero contribuir 
para uma maior aproximação entre 
Portugal e Angola», concluiu. 


FRANÇA 
EEE BSSSBR 


Jogadores 
reagem a eleições 


> Diversos atletas da seleção sa- 
tisfeitos com a derrota do parti- 
do de Marine Le Pen 


Após várias semanas a partilharem 
mensagens contra o movimento de 
extrema-direita francês, liderado por 
Marine Le Pen, os jogadores da seleção 
gaulesa festejaram ontem o resultado das 
eleições legislativas no seu país, que 
terminaram com a vitória da Nova Frente 
Popular, o agrupamento de partidos de 
esquerda que concorreram juntos a estas 
eleições. Numa publicação na rede social 
Twitter, Tthouaméni considerou que o 
resultado das eleições tratou-se de uma 
«vitória do povo». Também Jules Koundé, 
que apelou publicamente a um voto contra 
o partido de Le Pen, partilhou uma 
mensagem a respeito do sufrágio: «O 
alívio é tão grande como a ansiedade das 
últimas semanas. Parabéns a todos os 
franceses que se mobilizaram para garantir 
que o belo país que é a França não fosse 
governado pela extrema-direita.» Marcus 
Thuram, outro dos jogadores mais ativos 
nas últimas semanas, deixou uma 
mensagem no Instagram: «Parabéns a 
todos os que responderam ao perigo que 
paira sobre o nosso belo país. Viva a 
diversidade, viva a República, viva a França. 
A luta continua.» Ousmane Dembélé e 
Ibrahima Konaté, apesar de mais contidos 
nas reações, não deixaram passar o 
momento em branco, com mensagens 
subliminares. Ficou a faltar a reação do 
capitão francês Mbappé, uma das vozes 
mais críticas da extrema-direita francesa. 
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